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O ESPIRITO altruista I Autodidacta Illa ærte e na cul­
e o amor pela nossa tura geral, Manuel Cabanas deixou

Província, onde, em 1902, Oacela e passou a viver no Bar­
viu o sol quente e sem reíro onde enxameiam famílâas da

fronteiras, prõpríamente nossa Provincia, e lá conifJinua a
nà Ooâtada, rem oaceía, arte de gravador, eempra ern as­

Ievaram Cabanas a de- œnsãoe sempre como meio de eo­

liberar expor, ao que se mumeær com o semelhante. Essa

supõe, pela derradeira
vez, toda ta sua vasta

colecção de gravuras que
vira a ser herdada pelo
Munâeípío víla-reaâense,
com vista a um futuro
museu.

Sempre temos lamen­
tado 'a carência de cen­

tros de interesse, quer
museus, quer bíblíotecaæ,
'e æudrtõríos, na maioria
das

.

terras alga:rvtl!8is e

'eis que nos encanta a

decisão deste comprovín­
cíano, homem do povo e

que no povo pensa ao

doar SU8iS mooeirás e

seus livros, poís deseja
que a sede do seu con­
celhr, fique maís ·rica 'e

ao mesmo tempo dará
corpo à ânsia de promo­
ção mental de todos os

q lile vterem a inteI'eSSa4'­
-se pelo 'seu espólio pre­
cioso. Que melhor her­
dei.ro do que .essa massa

humana dos 'qua traba­

lham, dos que iutam 'e a

quem minguou, como a

ele,' a possibUidade de
estudar? !

+-- A pesca do atwn

(xilogr(1l1)ura âe
Manuel Cabamas )
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AS BIBLIOTECAS ALGARVIAS
E A FALTA DE INSTAlAÇÕES�DEQUAOAS
H A C€lI'ca de quarenta anos, só

F'aro e Tavira tinham bíblío­
tecas púb�ÍIC!lJS muníclpaãs regular­
mente organízadas neste Distrito.
Posteríorrnente, Portimão, Loulé,
Vila Real de San'to AntóniQ, Mon­

chique, IJagos e SUves SUŒ"g'Í.l'8m
entl1e os ·centros dOllJados daquelies
meios de ·cultuTa. Em 'Loulé, con­

tudo, aJctuaImente apenas funciona

por Maria de OlhA.o

Arménio Aleluia
POR PADERNE

chama. fraterna de se dar àvtda e

às SU3iS rnadeíras, pudemos obser­
vá-la mais Uma vez em Queluz, no
passado mês de Junho, onde nos

. deslocámos para apreciar, na Coo-

(ConcZwl na 6.· pdl/(fIa)

PADERNE

MODIFICOU-SE? por Pedro Xavier

MULHERES, HOMENS REUNIRAM·SE
PARA DAR CARTAS AO FUTURO:
COOPERATIVA, ESCOLA, CULTURA I
*
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O ALGARVE está mais próximo
do restó do país devido ao novo

comboio, 'O «Sotavento». Constituí­
do pelo antigo Foguete Lisboa-Por­

to, este meio de transporte mais

ráW(¡1o servirá ¡() tu!rislmo .elSltiv.ail'
muito mais eficientemente do que
os habituais comboíos porque se

destina exclusívamenee à Iígação
entre a eapstal e 'O Algarve.
Directo desde Lisboa até Albu­

feira, 'O Sotavento era urna neces­

sidade que se fazia sentir, mas que,
por si só, não resolve 'O problema
dos transportes com a nossa PrO'­
víucía, Haverá que estabelecer. H­

gações eficientes entre as estações
'Onde o «Sotavento» pára e as prín,
cipaís praias. Esslas ]ligações podem
fazer-se de camíoneta 'OU de com­

bolo, mas precisam de ser rápidas,
para não acontecer 'O que se vem

passando até aqui, em que os pas­
sageíros chegam a esperar horas

pelas ligações 'OU desísttr e chamar
um táxi, se 'OS houver,
Portanto, 'O «Sotavent'O» é bem

vindo, mas não resolve todos os

pr'Ohlemas. Há ainda que solucionar
a possibilid·ad.e de aumentar as ve­

Iocídades-horârtas, 'O que' só se

resolve com a substitui�ãO' dos ear­

ris' e rectificação de aãguns pontos
do percurso. Esse projecto de re­

nevação está prometido- há largo
'ampo mas vem demorando a sua

realização. Esta é urna das grau­
des falhas que tem sãdo reeonheeí­
da mas nunca f'Oi resolvida e que
faz parte integrante do desenvol­
vímento turístíco de qualquer re­

glão, Faz parte das preciosas in­
fra-estrnturas, indispensáveis" corno

outras que, al!iás, também, 'O Al­

garve não possui e que já é. tempo
de encarar de !frente. Sem eslSes

por A. S. Lopes de Brito

nas nespectívae ínsbalações uma

biblioteca da Fundação Gulben­

kían, semeíhante situação se veri­
f1:œn:do em Silves, Monchique e

Lagos.
Continuam, 8iSsdm, a s.er extre­

mamentte poucas.!lIS b�bJi.oteca'S mu­

ni.cipaits no Algarve. Outro mal,
porém, ee lwanta, não fa�ando dos
meios: de que as bibldotec!lJS dilS­
põem e que sierá dbjeoto doutro es,­

tudO'. As .pOuC8iS bibliQtec8iS exi�­
tentes pec3im, não só por não pús'­
suírem instalações própr.i8JS, como

púr &l' que têm serem marui:fe!Sta­
mente aC!lJnhwrus. Tal defi.ciêncli:a
vai ao ponto de, ainda ·este ano, ha­
ver bLbliotecas que tiver!lJm de re­

cusar ofertas de livros e sUJSpoo-.
(Ooncl'" na .... pdl/(M)
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I A Imprensa p'Ortuguesa perdeu urn dos seus n'Omes mais Hus- Itres e de maior projecçã'O: Augusto de Castro.' �

I Diplotmata, ¡eJSCrj,tór., j'Oma.1ista., o h'Op¡em que durante 'larg'Os jillanos foi dílrect'Or do «DiáriO' de Notícias», ded'endeu c'Om integri- jIl

ii.!!1 dade um lugar e urn estil'O 'l;.rue O' t'Ornaram impar n'O nossO' meio. jIl

ii.!! Ao seu nome .estavam ligados mwtos 'Outr'Os que já desaparece- I
ii.!!. ram., com'O Eça ,e Ram3ilho, JúJJio Dantas e Reinaldo dos Santos. ii.!!

� As suas páginas estaV3im ligadas rec'Ordações de urna Eur'Opa de I
ii.!! entre duas guerras, de uma Lisb'Oa já desaparecida há muit'O. II AugustiO de Castr'O era quaSte urna legenda wva que tei;m.ava em II estar presente nos n'Ossos dias. I
I Será diJfíciil_ substrtuí-Io, ,?orque a sua o�ra e a s?a .maneira de I
i! agir estavam Intimamen1:.e hgadas ao uma epoca, hOle Já ultrapas- ii.!!

I sada. em que os h'OmellSl respei.tavam o seu semelhante através de ii.!!1i! paclrões diferentes de valJores. A. de Castr'O sabia diJSlti!Ilguir com
i!

I extJraordinária perspicácia as fronteiras humanas e, c'Om'O grande I
I jornaJis,ta que semp·re foi, c'Onhecia o interesse do aconteciment'O �

I
em t'Oda a. sua extensã'O e na sua verdadeira grandeza. ji!

Com a p�rcla do !reU director, 'O «Diári4) de N'Oticias» encerra I
uma .etapa da sua vi'da já l'Onga na Imprensa nacionall. O JOB- I

I
NAL DO ALGARVE apresenta pois .sentidas: c'Ond'Olências àquele

IIperiód'ico e a �'O<I'Os quantos ali trabalham. I
"''',.." .." .." .." .." ..,'-" ..,'-" .." ..." ..",...,,'�,..,'�

·Comércio dl'Portimão»

COMPLETOU 45 3inos de ex:iIS­
tênciia o nos,so prelZ-ado cole­

ga «CoinéI1ciio de Portimão», pro­
ficienterneIllte dirigido pelo 8,1'. Pe­
drO' Octávio da C. Le'al Feli:C'i.tamo·­
-lo ·e a.osl SeUJS cOlabora:dore'sl.

Ilfll
PEQUIM
O CAMINHO MAIS PRÓXIMO
PARA ENCONTRAR A PAZ

O MITO da longínqua e miste­
riosa Ohima e dO's seus fa;n­

tasmas vermelhos oomeça a dis­

sipar-se. Numerosos países ociden­
tais já res-tabeleceram relações com

(Conclwl 11& 6.� pdgma)
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Associação nova por 2550
A feira, a c�operativa, a mentalidade:
ARMAS DE CULATRA .PIONTA

MELHORES LIGAÇõES FERRO­

VIARIAS COM O ALGARVE

pequenos, mas absolutamente ne­

cessãríos problemas solucionados,
não há um eficaz desenvolvimen­
to de quadquer negíão,
O progresso deve ser encarado

em bloco e não parolalmente O
contrãrío pode provocar novos des- *
níveis e até urn retrocesso apa­
rente sob 'O ponto de vista urba- *
nístãco. .

Ia.,.." ..".....,-.;a" ..,_'-'1IIIIa1D

e Teodósio
NENHUM PASSO

Neves:

ATRÁS

O ENTUSIASMO esteve em Pa­
derne.

Prdmedramente foi o lançamento
·do prímeíro cérebro' do GrurpO' dos
Amigos de Paderne - assocíação
que tem à sua frente os problemas.
de uma genite que não quer fugir,
que não quer entregar a mãos
alheias o seu chão', uma gente' que
deseja lutar pelo progresso.
Depoís foi a primeira obra: a di­

vulgação da Feira de São Tíago
onde o Grupo de Amagos; fez fun- .

cionar um ··stand e onde .tem re­

colhido as· informações suâíoíentes

para 'que a Feira de S, 'I1iago seja
em Paderrie aqullo que o Algarve
precisa neste momento: um encon­

tro de homens.
11:8iÍS: eles organizaram já uma

exposição de pintura de F'rancisco

Rodrigues Neto .;': um homem que
trata por tu a ante e em quem os

filhos vêem O' que o ALgarve faz
dos nosos olhos.
Do resto nem se fala: folhetos,

trabalhos para aquí e para ali, con,
tactos, proj1ectos... 1!: um homem
de Paderne' que sorri sem interes­
ses perante toda esta obra que se

vai e!1gueooD: TeodósJio Neves que
os nossDs reitores oonhecem por de .

(OoncZwl na .7.· jldglna)

Panorâmica de Paderne

r
L..AGOA:

IMAGINACAOSEM
* Ruma carta (segundo a Câlara IctuII): um lugar

no conclrto turístico da ProYlncia

* Menls despesa cim os slniços di saúde

* Meno�d8spesl COI a instruçla
* A maior dlspesl: com 8 higiene 8 limpeza
* 1 069 IIS,ectáculos: 22 962$00 de imposto

s810 cobrada A POLíTICA mun1icdpal é uma

política .preooupada com as Ifi­
nanças: aJ:iás todos os· presddentes
de municípios aIgaævio.s são urránd­
mes 'em chamar a atenção dos' mu­
nícip,es sempre para -BIS «reaIs pos­
'sibi,ltidades financei1'as». Em LagO'a
outra co1s·a nãJo se podia eSiperar
sabido que o arranque para o

desenvolvJmento temporàriamente
convenceu muita gente que depen­
dia única e exclus.ivamente do tu­

ri,smo. Mas Q turismo algarvIIO ain­
da· não. está estrutur3ido com o db­

jeclivo d.o desenvolVlÍ!ITIento das po.­
pulaçõeG; está sim num sentirlo de
lucro. a partir dos capi,tais inves'tti­

dos., num seIlltidJo não"produttivú e

,sabe-se bem os malabar.rsmos que
as unildrudes turísticas fazem para
que a sua inserção na realltdade

(Oonclwl na -t.. pdl/(nQ)Um trech'O (le Lagoa

PELOS MUNICIpIOS
VAI :assumi'r as funções de presi­

denoo da Câma;ra Municipal
de Aljezur o sr. Virgílio de Men­

donça V.i·eira. Sucede neste cargo ao

sr. '3iJIDereis TIdefonso José Bapti·sta,
que findou O. mrundato e a quem !foi
conferido louvor p.ela competênoia,
2Ielo e dedi'cação demoDJStrados nas

refeI'idas funções.

de
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CRÔNICA
;)

DE FARO
por JOAO LEAL

'Táxis, desejam-se!
O

PROBLEMA é bem conhecido por todos e de todos. Não
raro se chega ao jardim e a praça de táxis está deserta.
O culpado, o gra:nde e único culpado desta ausência (tal

como de outras) é o turismo. Mas se há uma falha é preciso
supri-la, porque para isso o País (nós todos, sem exclusões)
paga a funcionários superiores. No caso dos táxis de Faro,
de há muitos anos qlle' o e '._

pro.blema subsiste atingindo. I aoontece. todos,
os �las na tao fa-

"
'" lada (t1:\l'stemente célebre pela ,SU1;l.

uma. tal acuidade que de- estreãteæa) ponte de acesso à praía
termina O caos. O aeroporto de Thro. Apoœtamos ainda outros

é 'um aliciante para os táxis perigos, tais 'comQ os que podem
na mira quase sempre con- 'advir das :<chumbadas» ati:ngiren;t

t· d db'
. pesS9as 'e Vlaturas. .AJ11te a ·cornpla-

cre Iza a, e um om S�r:vIÇO. cênclia das all!toridadoo o abuso
Depois, os que querem ta�l-s �a ,subsiste. Urg1e porém "e não s6
-ci.dade .(,e to�os oobemos' quao quandO' urn acidente o determine,
IllecessârI0\9 sao) !esbarram,. com «fuedddas drástdollls-» que pcmlram
um mutismo usual do ·telefonie ou cobro 'a tal prática.

-

ao praça v·aziJa. Em relação a !&Ste

último O3iSO mudJto boa gente '(de'-
-

....,..." ..." ....",." ..." ..." ..." .....

signadamentJe turistas estrangei-
ros), à mingua de ¡espaço aprovei- Un1
tam a ausência p8l1'a aparcar. De­

pods vem a multa, por traœgl1es­
são. Mas aqui cabem certas ·culpas
à edHldadie, tíio pródIga 'em colo­
car 'e 'em. 'muda'r chap'as de sIna­

lização. El que o iLndIcatJivo de «Pr'a­

ça de Táxi's¡» ,está vimdo para a

Rua da Mise<rlc6rdi'a e quem vem

da Rua do Registo s6 muito rara­

mente 'O descortina. Este parênte­
si's na !lemátIca 'da «Or6nlÍca» vai

endeœçado à Comi1slsão Munidpal
de T:râ:llISILto.
Mas voltemos aos tá�is.
A oidade ·C!1esceu de uma manci­

ra exoepcional ·e continua a que-reI'
transforffila!l'-se numa cidade ·a.u­

têntica, qu� não. a,p'eDiaS de nome.

Legitimo leste desejo, desejável se

concretize 'este p.rop6sUo.
O que não podemos, nem quere­

mos é que a questão na peIa de

todo um complexo 'sis,tema ultra­

bUTOorático J �e prolongue indeti­
rudamente. 'Há falta de ¡tá�is em

Faro! l!l uma Vlerdade 1ndesmentí­
v·el! Pois que 'se aumenrtJe o 'efec­
tivo do parque autorizado, com no­

vas concessões e que restas sejam
entl1egues aos verdadeiros profis­
sionaIs do. ,sector.

A ponte e a pesca

apelo
do Grupo de Dadores

de Sangue de Portimão
O Grupo de DadOifes Bené.vo,los de

Sangue do Concelho de Po¡;timão,
11a.nçou o seguinte apelo, de qu� gos­
tosamente nos fazemos eco:

Todos, absolutamente todos - po­
bres e ricos, jov'ens e velhos - podem
precisar, urgentemente, de uma trans­

fusão de sangue. E .nos nossos dias,
all por problemas de aumento de aci­
dentes ou por se ter constatado que
certos> doentes se curam com UI1m·

transfusão de sangue, ergue-se, como

insofismável realidade a premência de
criar um organismo que responda aos

pedidos angustiosos e urgentes de san­

gue.
!ulg.amos que não há real progres­

so, nem civilização se não' forem de­
fendidos certos valores que o homem
criou e tem mantido através dos sé-
culos.

.

Por maIs de uma vez temos cha­
mado a atenção para 'Os graví'ssi­
mos inconv·ementJes que ,apresenta
a abusiva p!1eslença de plescadores
desportivos na ponte de acess'O à

p.rama. El a mes'ma e·streita, de tal

modo que ·s6 'cabe um vteiculo e os

seus passe¡,os apienJ8is dão 'acesso a

uma. pessoa. Acontece porém que,
não ,raro, (liS referidos passeios es­

tão «bloqueados» com os amantes
da pes,ca. Nada no's mO've contra
esta salutar modalidade. Mas 'O lo­

cal �ecO'IlIheça-iSie é qUie é o menO'S

iindicado. Obrig,al1em-se os tran­
'seunOOs 'a -saí,vem dos pass'eios vin-

110 plllra a faixa de ,rodag�m, por
causa dos pescadol1es desp'Ortivos,
não :!Jembrada '8i ninguém.' Mas

Conscientes das responsabilidades
que a todos cabem na defesa e pro­
tecção da comunidade, os clubes e al­
gumas entidades de Portimão, resol-.
veram criar o Grupo de Dadores Be­
névolos de Sangue do Concelho de
Portimão. Este Grupo dará sangue a'
rodas as pessoas residentes em Porti­
mão, sem olhal' a idades, credos ou

meios económicos. E o ferido ou

doente receberá sangue, sem pagar di­
nheiro, pois pensa-se que o sangue
não pode ser objecto de transacção
comercial.
É evidente quê toda a actividade do

Gn/po, quer no plano médico .quer no
de legalização, terá que ser coordena­
da com o Instituto Nacional de San­
gue, de Lisboa, que é o organismo na­

cional que trata, no nosso País, de
todos os problemas do sangue.

Se' dar sangue é dar vida, todos os

que o possam fazer devem inscrever­
·se no Grupo, entregando o verbete
de inscrição ,aos Bombeiros Voluntá­
rios de Portimão. Os dadores não pa­
gariio quotas, nem terão quaisquer
encargos.
Grupos de dadores de sangue, co­

. mo este, já estão a funcionar no Pais,
e em Portimão mais se justificam, da­
da a distância que separa esta cidade
de Lisboa, onde é sempre mais fácil
adquirir sangue.

Se nem sempre temos podido' ajudaI
o nosso semelhante, no momento con­

creto, em que uma pessoa - seja
quem for - precisar urgentemente de
sangue, decerto, não lhe voltaremoJ
as costas.

Vamos, pois, todos, cumprir o nos­

so dever 'para com a nossa comúnida­
de: -.dar sangue e dar vida aos que
tenham falta de sangue e falta de
vida.

J. leite �e nornnba
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-V, Esq.

FARO

{Consultório 24505
TELEFS. Residência 24642

Ecos
Partidas e chegadas

Enoontra-'S6 gozatndo lé1'ias em 1[<1on­
te Gordo, o er, Eduardo Vilheña Guer­
retro, nosso œs8'ilnœnte em Tavira,
= Em gozo de féT'ÍXJJ8 está em Huelva
o sr. Abílio da pœlma ClWaco nosso
assinante em Lilsboa.
= Está em Porches � férias junto dos
S!ms fatrn4liares, o sr. Ant6nio Mendes
Borralho, no'8SO assin;œnte em Lilsboa.
= Está passandO Unt{! temporada em

Colares, a sr." D. FeUcidade Pato Ta­
veira, nossa assinat/tte em Lilsboa.
= Em gozo de férias e .acompanhada
'de sews filh1inhos e eeposo, sr, Manuel
SOMes Dva�. gwente comercial, encon­

tra-se em vila Real de SIQ/Ylto Ant6nio
a nossa œssi'lUllnte no P01'to S1'." D, Jú­
lia Ro'S'a Parra Soares Diœs.
= Está passando. iérioe na B'ueeta,
acompanhado de sua esooee sr." D.
Marçala Chagas, .0 er. pomimg08 Cha­
gas, nosso ass·�nante em Faro·.
= Com sua esooea, I1iWsentou-se pwra o

eetrænoetro, o ,S1'. Te6filo' Pinheiro
Guen'eiro, de Lvsboa.
= Tœmbém estão .. a /é1'vas,' em Vila
Real de Santo Ant6nio, o sr. Fmncisoo
Mad.eira do Rosár'io, de Lilsb,oa e a sr. a

D. Clara Lopes Palmeta -Silva Rito de
Minœe; em FlJIro, os ers, F1·atnCisoo
Gonrolve8 e Edua1'do'Veri1!simo de Sou­
sa, de Lisboa; em Satnta Luzva (Tavi­
ra), a sr." D. Jud�te Viegas Figue4ras,
de Queluz; nó Buraco (Vila Nova de
Cacela), O· sr, Ant6nio Sérgio Vicente
Pereira do B'arJ'llliiro'; em Bar(J,o de S.
Jo(J,o (tago'S), o 8/'. Ant6nio

..

Vicente'
do Oarmo. Pac_heQo, de Lvsbo'a; na

Nazaré, cD �r. José Monteiro, de Lilsb.oa;
em AI'6ufe�ra? os S1·S. J08é Silvério de
Olive4ra, de .LA/s·boa e d1·. José Correia
do NascVmento. de Faro; em Silves,
o 81'. Armindo de Jesus Abrante8, de
Lisboa; em Lagos, o sr. Delmiro Bar­
ros dos Bamtos, de Fratnça,.
= Tomou posse do cQ//'ga de gerente da
Agincia da Caixa Geral de Dep6s1it08
em Tav.ira, {) sr.' Ant6mo dos Santos,
natural da fl'eguesia da Crmce4ç/Zo (Ta­
vira). que há oerca de 15 anos exerc·ia
as 8UOI8 funções na filial de Fwro da­
quela .orgatnizaç(J,o de crédito.

farmácias
DE SERVIÇO

Elm ALBUFEIRA hole, a Fa>I'mácia
A1V'eS de '&!ruS8J; 'e' até. s��ta-feiro. a

Fa.rmAcia Piie'daJd,e.
'

Em FARO, '-hOlj·e. a Farmácia O¡'¡vcira
. Bomba; amallhã" A�exandÍ'e; segunda­
-fein. creSIIW ;:;aiI1tos; terça, Paula;

quarta) A-1mcida; qULnta, Montep·io e

se�ta-œdra, Hi·g1i·ene.
;Em LAGOS, a Farmáeoia L·acolbrj.gense ..

Em LOULtJ;, ho,jte, a FaTIuácia Proto;
amanhã Avenida' seg'Uinda�feira Ma­
dleill'a; terça.....conrdnmça; quar.ta, !P!iœe1�
ro; qUJinta, rmto il ·sexta-feira. AVeIllÍlda.·
Em OLHÃO, hoje, a Fanmâcia Olha­

ne7lSe; amamJhã, 'F1er:ro; s·egunda-fei-ra,
Rocha; terça. iPach¡eco; quar-ta, Pro­

gresso; quinta, o,lhanense e sexta-f·eira,
F€Il'To.
·Em PORTIMÃO, hoje, a F8.irnláciil.

Oli'V'eira FuI1taldo; amanhã. Moderna;
segUJnda-fel:ra, carvalho; terça, Rosa.
N·unes; qUllmta. DJiasl; qlllJinta. Oentr8Jl �

s¡e¡x-ta-feira, Oli'V'eiira Flhl'taJd,o.
Em S. BR,fS DE ALPORTEL, hoje, a

Farmácia Pere1na; amaIllhã MontepiO';
·S€ÍgTUIIlda-feiil'a. Dlia,s Neves;' terça, Pe­
neiTa; quarta, MoIlJtepiü;' quinta, Dirus
Ne'V'es il sex<ta-f.eira, Pierei.ra.
tElm SILVES, hüjil, a F8JI'lIDácia Dua.r­

te; e aJté sex ta-ofeiira. a 'Farmáoia João
d·e Deus.

A casamentos e a bapti­
zados não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

CARAVHA.'
Vila Real de SaDto António

PoHticos :canadianos
a férias no Algarve
Em viagem' tuí.s.t'Í,ca, es't:i;veram

a.�guns' dias na nos's·a Província os

polí'Ücos canadianos:, deputado J,ac­

queiS GuUbauet e senador Louis de

Giguére.

PRAÇA OE TOIROS
','" .",

de VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Sábado - 7 de Agosto de 1971

Formidável corrida

& grandes • gordos loiros

Esp8�a: José

às 22 horas

toiros

Júlio
Cavaleiros: VAlELA CID

JOSÉ MEITRE BAPTISTA

JOSÉ M. LOPES (Zé Manei)

Forcados do valoroso grupo AMADORES DO ALENTEJO

Preços desde 30$00

AGENDA.

F3Ileoeu reilIl MOih!ilmlIlJédJa (M'arJ'ocos).
a sr." D.' Framoelina da C:onoeição 'Pi-

Ir·es, 'de 84 HiIliOS, naJtural de OOinceiçã.o
d·e Thvüra. ·V!ÍJÚva (j'e Joruq'Uiim Pires Fa-
1�,I"0. Era mãe dos SQ"s. JaciIlJto Pires
Falei-r<) -e Antón.ia PliŒ1e1S Fa]<e!ÍI!'{} já .... ...1
falecido; sogra das ST.'" D. Maria M-e­
Nna Ca.rdoso Pessamha F8Jleiro 'e D. Ma­
nia JoseHna d'a Conceição Fa]<eiro; ·e
mó drus ST.··· DI Mruria Ma,,,Llde da eon­
ceição Faleiro,' D. Marita N8Jtéroia da
Omoeição Faleiil'o � DI. Ri·ta da Encar­
nação Pess=ha Falei:ro.

Em TAVIRA, hoje, a Farmãcía Sou­
sa; amanhã MOIIlItepio; segunda-feira,
AJboim; terçà, C1eniltrnl; quarta, Franco :

quinta, Sou.sa e sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Færmácía Stlva.

Cinemas
Ein ALBUFEIRA, no Cnne-Pax, hoje,

«John & Mary».
-E<ill ALMAÑSIL, no CillJJema. Miranda,

hode. «.o, srunÍlo e a vendetta» e «·Mag­
nifico intruso»; amanhã, «A maluquí­
nha <dil Arroâos»: quarta--feira «Um
homem chamado Gritngo».

'

iEm FARO, no S. Lu.is Parque, 'hoje,
«QuandiO 'di,go que te amo»; amanhã,
«A honra da. .famíHa»; terca-tetra «Jus­
ta, vingança» e «A vilnga.nçá de' Slpar­
-la;eous»; quarta e qu,intta-.f·eira «Ad-eus
'sr, Ohips»; ,sex,ta-feka «5 ,plira o .in­
ferno» 'e «Hotel da llUli'la.n:drIice».
Na 'FUSETA, no. 'Di,nema Topázio,

a;mrunhã. «N·a ,pi,S'(a d08 ddamantes» .e
«A r'aJPvsa d,ou!l'3Jda».
'Elm LOULÉ, 'Il{) Oiale�T_tro LoulJeita­

no, hoje, «Quero·lIlUiJtar·_te d-e fran£e» e

«O gll'a.nde restaiurallJte»; anm.:ruhã. «O
p.resdd·ente- do g1ordlosQ fwteboJ cl'ube»;
:terça-feira,. «Tepep·a»; quinta-f.eit'a, «Ria­
qUJiem 'para um d-6SCOIl1:heoido».
IEm OLHÃO, na Espla¡Ila;da Avenida,

hoje, «A fúria .<iQ cangaceiro» il «Como
se d'¡'vorcia;m os 8JIIler<:itcanos»; ama.llIhã,
«.os a.butres têm fome» 'e «M'ercad'ores
d'e escravas»; ,terça-tielira. «COIIIlO r.oUibar
{) mund-o» ·e «HOIJIdo, o destemido»;
quamta;-f€lilra «Setil oonwa o Imundo» 'e

«Jo·vena -e ·b:elas»; quilllita-feira «Mulhe­
res ... e :ne:cruws» e «O justiootr.o de Ru­
voga»; sexta-.fci:ra, «Cha;mpa.nh'8 �scan-

d3!loS'o». ,

,Em PORTIMAO, 'Il{) Oine-P'arque.
ho'Je, em m3lt:inée, «A Il'rande parada»
e em 8oi:rée

.. � «Oh!ega-Ihil agOll'a» � cO
so.¡,¡tário de l�e'V8Jda.».
- iNo Boa E'SIYerança Atlét100 Clube

Portimonense. hoje. «Oon.tr3!band.o nas

mwElI1S».

,Em SILVES, no Oine-Tewtro Silvense,
hojiEl, «Arma<lHha. paI'a um d'orag;ido:>;
·amam.!1ã, «A vür'gem <ia; ¡nores·ta»; quin­
-ta-feitra, «.oasei conm,go por alegria».
.Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

. Brás-Oine-T'elLtro, �hã. «A vilingan­
ça d-e P'ecas» e «O g8Jbl;nete do d·r Ca-
lig·ãri».

.

.

Em TAVIRA, no Cinil-Teatro Antó­
nio P.i'lmeito, hoj·e. «A vdrg1elIl1 da flO'­
rri?)sta» e «.o,SS 117 terror em Tóquio»;
8JIIlanhã, .

«IAndas
•

oocl'enca's, as gaa'O­
t3iS» e «A .pisto,la do (!Im!»; qUlin<ta-feira-,
«Com a m1tnha mUJlher não·» e «A hom'
da fúria».

'

Em VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, no Lusitano FwteboI CIU!be, hoje,
«Amo.r. no ?l.c�Hco·»; 1IiIIl000ã, «Quando
digo que te 8JIIlQ.»; ter'ça--feira, «O belo,
.o bruto e o cretino»; qui'IlIta-feira �O
i)leI!'1'uffi-e

.

do d'inhei-ro».
'

Necrologia
D. Francelina da Conceição Pires

TAMBtJ;M FALECERAM,'

Em ALMADA - a sr,." D. Ma.rja Gu�r­
reiro. d,e 84 'a;n{}s, natuæal de Siilves, mãe
da.s sr."' D. Mall'ia GuerreLro Inácio da
Saúd'e e D P8!lmÍl!'a Guerreiro doo
S·rullitOS.

.

ALDEIA NOVA - VILA REAL ¡DE SANTO ANroNIO

IAGRADECIMENTO
ANGELINO HORTA SERRANO

Sua familia vem por este meiQ,
na impOlSlSlibillldade de lO fazer di-

, r-ectàmente, agradecer a tQdas, as

peSISOas que se dignaram acompa­
nhar lO saudoso fllllecidQ e bem
assim, a todas. as, pessoas, antigas
que de qualquer fQrma lhes mani­
fes-taram lO seu pesar.

Em Faro deu-s8 imper'ante
plSSO pari a cria,ão
do Conservatório Regional
de Música
Fo'i ontem à tarde assinada a es­

critura de .constituição da Asso­

dação do CO!lliservat6rio Regional
de Música de Faro. O ÚnpON3IIlte
acto decorreu no Cart6rio Nota;rial
da oapital algarvia, 'estando pre­
sentes, além do. notár�o dr. Luís

Sabbo, o major Vteira Branco, pre­
'sidente do Município; ü dr. CéS<al'

Levy Guimarães, dirigente da Cruz
V,ermelha Pürtuguesa; o dr. Joa­

quim Magalhães, reitor do Liceu
de Faro 'e outl'as individualidades.

Aquel,e 'Organismo constituirá o

s,upoote nteoessário ao funcionamen­
to do Conservatório ,Regional, ve-­

lha asplÍI'ação <las gentes algarvias.
Em Outubro lao que 'se pl1evê, o

Conservat6rio 'abrirá as suas por­
tillS, para desenvolver uma acção
que se antevê do maior inte,res'se,
funcionando n'as remodeladas IÍns­

talações do Teatro Lethes, Como
sua directora, aponta-'Se a insigne

Ipianista louletana D. Marta Olllm­

pina.

,Em USBOA - o Sir. Damião do Car­
n�o Caroeho, de 72 anos, natural de Ta­
vara, -a;posentado da Armada.

-·a sr." D. Constância Pæes Corrtreã­
ras, de 88 anos, viúva, natural de Ca-
chOipO (Tavira), '

- o sr. ArtUir da SiLI·va pærreiia. 'd-e RaJiillha. dO Sul '. 41 423$00
49 'anos, nætural de 'S8!Hr (Loulé), cæ- NO'Va Olarlinoo 34'620$00
S8Jdo com a sr.' D MaX'ia Irene do Ro- Pérola AJ1garv,j1l. 2isso$OOsárd,o,' Fernando José 27 690$00

- o sr. Deonel Cabrsta Monohiqoo &is·�. 23 000$00
de 39 amos natural d'e stlves oasado Sælvadoea .', 22 SSO$OO
com a sr.» 'o Ca�ol!iala Maria 'P'eneiir·a Costa AzUlI . ,.' .22 ,850$00

- a sr.« D. MaIl'Iia Constantdno, die Restauracão 17300$00
77 8Jl1jOS næturæl de S 'BantoIomeu de Agadão . . 16 200$00
Messin.es, '\niiúva., �e das 'sr."' D. Ma- . Estrela do, Sul 13900$00
riil.. D,. Gi,mlru '8 D. Luoímda 'e doo srs Nova Areosa . . . . 11 300$00
Arnaldo e Mamue¡ C'onS!l:8Jl1ltino LuC8JS. Nova ,Sr.' da Pdedæde 10. 940$00

Vu,¡".dinilllis .' 10 300$00
- a -sr." D. Maria Ger.wud'es 13a.lelizão Amaaona ." 9 750$00de 47 anos, naturañ dil Santa Bârbæra, Vanddnha ., . 9650$00d'e "N'eJOO, caeadæ com o �r. ,Mál'iQ de Nova. Esp8I'runça 8 950$00Brito Barraoha, Oons1ervernr. . -.' ,; _ 4100$00
- o sr. António Vieira Nobre, de 77 .Pnímeesa do 'Su'¡ . ,._ :.3,350$00

anos viúvo nazuræl doe pad·erne fun- Noroeste lJl50$00
oioná.r,¡oO dos O. l'. T. wpœentado !paJi
da sr." DI. Júl'ia dos ÁnjÕiS Nohre 'D\e¡- Tot:8l1 319493$00
gues. ofunoioná;ria do's C. T. T., C8JS8Jda ,

"

(lorn o 'sr. Álvwro Pedro V,iilaT'inho Dte- .1:'-------_----........._,
gues.

.

I-Q'Sr, JaLme Ju.stino, doe
...
55 anoOs,

":.,__B_O_M_B_A_s_._D_E_P_·EIX_'_'_E_:.....II,IUlItUŒ'311 dis La:gos.
.

, .

MARCO
.

'. As ofam!lis,s enlutadassipl'esenta Jornal
,

do- AZgar.1)eJ sentidos pêsamea· _

.-�
.. -

De 22 a 28 de JulhO'

o HL O

'J'RAINE:t<RAS "

De 22 a 28 dé Julho
....

lolas L A G O S '.�

TR-AINEIRAS :

Mari.sa;bel ,.

�ía de' iL,.wgos . .

Sr." da IDncaxnação
Graclinha
BriSamal'
AJbelud'l:
Costa de Ói,ro
ZaV'ia.1
Mil,�ta
DIoawe}a
Sa,gros ,

BortUJga,1 7."

72900$00
50.780$00
50120$00
34; 790$00
3334()$OO

278=i¡�$OO
160(l0$OO
14 (}OO$oo
9260$00
1690$00

344 860$00

De 21 â 26 de¡ JulhQ

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

TRAINEIRAS .�

38630$00
34150$00
30930$00
29500$00
28 980$00
18500$00
16350$00
1434ú$()()
1'1210.$00
9650$00
8'380$00
7150$00
4970$00
4950.$00
4250$00
2780$00
2760$00
210$00

A!Jeorim '.' .

Conceiçani:ta '"

PérOlla do GuaJdia,nw
Léæia ...
Vi�inha ..

Prateada ..

1<1101' do SUlI
Refrega
Imante
GrurotilJ1!ho
Oajú ..

Audaz ..

iLestbe • .

Df8JIIlail1te
Mal'iia Rosa;
SuI ...
LiJbenta

.
.

Ilha de Sonho

BELLATRIX ESPECIAL

A}imentaçil,o Transi!l'torizada

JORNAL DO A.LGAR VL' "-a.
e_ todoll o. centro. pia,,"¡t.6rioa
do Contineat" .. lJltranaar.

Total 267690$()()

DR. DIAMANTINO D. BILTIZlIMOTORES
INTERNATIONAL l\lédico EspOOialisitoa

Doenças e Cirurgia
De 21 a 27 de JulhQ dos Rins 6 Vias Urfuária,s

CQnsultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a pa.rtir

das 15 horas

Consultório:

R. Baptism LQPest, SO-A, V Esq.
FARO

{ CQnsultório 22013TelefQnes
.Residência 24761

Q U A R T E I R.A

Artes d.iversas . 197 722$00

ARMAQÃO:

Serth·ora da Conceição

Tota.l , '.

6433$00

204155$00.

ALADORES PURETIC

r''''''�''''-''fI.''''''''''''''''''''ID.'''''''''-''-''-�''''''''''WIIIl_"
I MOTORES IlfDUSTBUIS. IIABiTIMOS· I
I 1: GBUPOS DE BEGA FAIYMOI I
iii

. EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA. JI ACEITAM-SE AGEN'1'�S .NOS CONCELHOS �ES
�? Ea·...'." ...".,._- -.,._

====== F Á B R I C A S =====:::;:::

RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO; LOA

RUA SERPA PINTO, 269-271- Telefs. 41016-490193-PORTO

GRELHAS METÀLlCAS EM GRADEADOS
.'

",'E EM'AÇO DISTENDIDO



31-7-71 ,JORNAL DO ALGAJ&Y& , a

Dois textos de Carlos Albino
1.

canto o .e vejo durante um relãmpag»
e mostro O cOl'lpO molhado, se as lágrima.s vio contra. o IJWI';
canÍlO a eamæ lVertOOail ,idos que não dormem
e 108 IiOnIlos ditos em voz allta das cl'lia.nças.

canto poemas amarps, se o IQérebro estiver doce,
rebolo ¡nas eI'lVSS livres qualquer pwlavra
e ponha-a na fisga e aJfliro-a para o sol -

fico de 011l.os abertos à espera. da ¡weil'a d� um poema..

canto IBi luz e um terraço enorme

vivo indiferente à cor se as coisas forem nítidas
e atravesso a cldade cantando versos em silêncIo,
8ItIé chegar à praça ()IJlde OSI homens DiLo sAo cobras.

canto um barco que avance de braços a.bertos na égua,
como pallJnlel.ra" levando a. !raiva. da paz e homens de v:lver,
canto IL vida no impulso de um beijo
em que o corpo
é motor
de ger�.

canto os monte!!ll sem ·nuvens e erectos malis alltos que o mar dto,
os moJlltes que 8IOOlUlJli como as mios do aœnteJano
e canto ()i$ homens da :fUsIemi e OSI peib[es que sAo bwlas int'íteis
que s6 a h.isItIórbL da. fuse� registará.

canto gente de preto por esses caminhos
de um preto dÆ>l mo1&vos¡ ICalados de saudal1,
canto amendoeira& mortas e o barrocal
()IJlde aa raizes só cQlltam no taJhAo prirvativo do eemtt6rlo.

can:tJo este pais \IIJlOOrad�:
barco podre, J[eM'cilto no mar de qWlll'lteira
canto 08 nAufragos que têm tempo para gerar,
e tlzeram do eonvœ grande semenœæa alheia.

e nAo canto nada se JÚÜ)I houver relâmpagos
porque a !luz do sol não basta para. um poema:
nossos Ioilhos foram q,ueiimados e fechados por um vento chef:o de

[arel.

2.

e pouco mudou em junho.
porque te eV'� revoluçA.o patética. que me a.gi>taa,
como se atiil'� uma pedra. ao SIaIlgUe
ou uma. verda.de deslizando por um túnel deUnmte.

uma rosa animal que não necessita de junho.
parque nem nooessiitlará de julho, nem de Castro Harbn,
nunca. sonhou lUm rio,¡ nem o mlDho, nem um jeito de iChorar
quem durante a noite te eVoca como um bando de lliV'$.

um Junho de _bol" amargo.
porque a cédUlla¡ que te de� é um navio ancora40
com mlIJ.I dedœ empilhados, IOU, um comboio Junto .. M&io,
vazio

e queria um Itu.fio de ¡fraternidade ou que orna roo.,
!JIel1lA,

uma mulher chamada.' caos
q,ue puxasse os I'K)ldados
ao cabaré e OSI desarmasse:
um caOI!I prosUWido
que em troco de cad!a seio �e de junho um m� diferente:
iOOmo 1UlJ cão
um ínês mudado .

e julho.6 'muitol maltt tarde.
(p'ara. o Dl'lando Neves)

«AutD di Ilda I da morte»:

Aleixo ,entusiasma Lisboa
Inlclaliva
da ESlola de SilVIS

Um grupo de estudaŒlltes das fa­
culdades de Ciências, Medicina, Le­
tras, de 'Belas-:Mtes, do Técnico e

de EconómicaiS ensaia no Instituto
Alemão, Ml Usboa. Um grupo que

pensa apresentar os seus espectá­
culos em fábricas, sociedades �e­

crætivas, em todo o l·ado onde o

,Teatro é desconhecido.
Pois o Grupo Académico de Es­

Itudos "1.'eatrads il'e¡prœenrou o Auto

da Vida e da Morte de Ant6ndo
Aleixo - o iLntelectual a:lgarv:io,
cuja. lingua¡gem não tem compa<ra­
ção. Foi isso no dia; 21 deste mês,
per8JIlte criticos de tœtro.
Aœixo entusiasma:.

Va4 np n.· 9 o jorno,l &colatr
«Diálogo», pubU;cado pelo O. A.
O. E. da Escola Industrial "
Oomercial de SUVf18.
Oom colaboração de Ana

Santos, AZ�tina Torres Isa­
bel Tfñxeira, Antómo Salvado"
Lúcia. FeT'tIIJhU1;es, El e8ta uma

i1lliciativa válida e e:oomplo pa­
ra tant� escolas algatrV'ia8 des­
de que se procure a participa­
ção efectiva dos aluno8.
O jornal escolar' tem uma

f'IJhI,Ção que �he é própria: di­
natn'l>i.zar os valores 'jOV6'1'18,
integrá-los no trabalho e no

progres80.
Para o ¢Diálogo» 1)Q¡£ o noSIJO

,

Q,fJla1t8o. ,JORNAL DO ALGARVE
IA-Be em todo õ Ale.ry..

Vendem-se casas de· habitação em Tavira
l."

BéA>-do-chAo e l." andar, situado na Rua Dr. Mipel Bombarda
oom amplo quinœl, e grande área coberta.

2.' _

R6t-do-cbAo e 1," andar, com 1! comp,artimentos e quintaI na
Traveua Dr. MfKuel Bombarda.

S.'
Rée-do-chI.o com "I compartimentos fl quintal na TraveM& Dr.

Miguel Bombarda,
L"

Bé8-do-daAo com "I compartimenta. ct qumtal na Tl'ayeua Dr.

Mipel Bombarda.
Dá Info�, e pr� Dr. Edua.rdO' Manablho - Tavira,

l'e4ef. ,Il.

I ARGUMENTO
ALGOZ - F10i com drnenaa satisfação

que a Ipopul!IJÇão da. flOOg'uœia de Algœ
recebeu a noticia da eníação, nesta 10-
oaâídade, de uma. dependênoía 00 Oielo
Prepærætõr-ío, da Escola Comercial te

IndUiStl'iQ¡1 de Stlves.
O estabelecímento de ensdJno a.gora

criado, vem sem dúvida ao encontro
de .urn desejo de há multo, qUie se Im­
JlIUlll!ha pieJa situação geográLica, além
do volume 'sempre crescente da ·popu­
lação que nesta fregwesia Be ViOOl fi­
xando, dado o já razoável número de
jndústn"iQ¡s que possUil!.
A par desoo Incontestâvel beneñoío,

outro se encontra no mesmo .plano de
acção, com a cr>iação das já anuncíadaa
escolæs .pré-primárias, de que Algoz, se­

gundo tamcém nos wi dito, irá bene­
ficilll1'.

JfYrge Santos

Alve. "edol Alroz vai ter Ciclo

Ilmbrado com dinheiro Preparatório

QUANDO O CINECLUBISMO El TUDO O MAIS

1. QU8JIldo o cin,eclublimno ríca dominado por éllites que se discrlimi­
mam Æl dllsc11l!mLnam o movímersto do cine-clube Itransforma-se em mais
um grupinho que faz codrsmas engraçadas m8JSI Imprcñouas, que se ]¡j­
mita ao papej de diIsrtlrIibuidor de filmes seêeocíonadoa 190b critérios' que
não se percebem el ecléotícos. OIne:-clubes' 8JS\SIÍm, cíne-clubes assím, .tú­
mulo à vàL91;'a.

2. O eíne-olubs é sínônãmo de esforço erítãeo !Ell formatsvo e de veículo
de eujtura pela cultura cínematogrãêíca. Sem potencíælêsmos internos
e sem coragens pseudo-políttcas.

3. Oandeías Nunes: você que corrígtu lembrando-me de que Por­
timão teve um cLne-c1ube poderdJa dizer-me agora se é melhor não haver
um cine-clube de �lit€;S elm Portñmão do que o mverso r Ou então se ha­
verá um 'gIrUpO de iDJdd,víduoa aí nessa cídaée que estivessem díspostos
a retomar o movãmenbo sam o mal congénito das éldtes deliTantes?

LUís Pinheiro

• S. Blra.t.mlu d.

Allfuf.ira
• Olhio
• Firo

Mlnin ..

lIKmta, 20$00; C Neto, 50$00; João
Afunso 20$00; AlIltóllJio M. Sarrtos,
5$00; Jhavda.no, 10$00; DOŒIliiIng'UieS Brás,
5$00; VltOIrino Cavaco, 2O$OO; ArménLo
MIlil'Dins 2O$OO' LWfl Arês 5$00' anó­
nimo. 20$00; á.nón1mo, 2$5'0; a.n(mimo,
2$50; anónimo, 2$50; S. Martins Brás,

!?�).(todos de S. BaIltolomeu de Mes-

lIegível'o50$00; M. SieNu., 50$üO; José
B8JITOs, cu$OO; José Luis Ooncælves,
20$00; tlegtvel, 2O$OO; S. BaJrros, 2O$OO;
Correia Vieira, 2O$OO; F. Neves. 30$00;
J Ferreira, 50$üO; M. Mar:tms Lopes,

l
.5$00; SILuI CoeLho. 20$00; M. Martins,

50$00; anónimo, 5$00; Imortal Clube d;e

() J â,Mbuf�rl!-� 150$00; Á. ValeTOSO, 20$()();
Natálda v . 20$00; ænõnímo, 5$90; José
Malnuel, 5$00; Soares, 2O$OO; VltaJlécios,
5$OO_.¡� anónimo, 20$00; M. Vœo� 2O$üO;
C �Lhool. SO$üO; José Llid±o. ;;:u$OO; G.

,

�:���).O; Oooilœa. V., �$()() (todos de
Aluga-se, acabada de cons- -

Llegivel, 1üO$OOlo"A. Moo:des, 100$00; truir, com a área de 200 m2 elDaniel Leal. æsoo, CaIssianó, 50$00;
20 d f t 'dJoaquim F., 20$00; ilegivel, 10$00;.., A. metros eren e_ em VI ro,

V¡e¡ntum 10$00; J. Duva.l 10$00' �'er- I I
'

tinando. 'iO$OO; ,1J1egive¿� 50$õo; A H. Ca- c au s cave, op Ima para
brilta. 10$00; F, M. o.)!IIbl'i&>' 10$00;

An- restaurante, sita no Poço de
toolo José Ventura, 1 ; Megivel,
100$00; p. M., �O$OO; L. ,,=."20$00; tle- Boliqueime, junto à estrada
givel, 100$00; T. Greça" ovi¡lUlJ; Ueg-ivel, de Portimão50$00; LU(JliIIlIlo. 20$()(); A1IitóIÜiO Le!lll, •

2O$OO (todos de 01hã,Q).. Trata pelo telefone 66232
J. S., 20$00; A. N., 5$00 (todos de I d B li

.

Faro). e o iqueime.

A mulhlr III IIAlisl _I IIIlreldo
por Eduarda Araújo Ferreira

As vías de emancipação e promoção da muher são dos pontos
mais dislcUJti(ios. Não só discutidos como díseutfveía face ao modo
como essa emaneípação e es'sia promoção se eetão a processae,
Pelos !faeitos vamos:

A edomestãcação» perstste e não nos deixemos &ludir pela coae,

ção-econômtca que leva a mulher a ocupar pOSitOS' de trabalho fo_'
ra do âmbj,to doméstico.

Nos casos consíderados de perfe1ta es.tét:ica manda a boa éti­
ca que, de ornamento caseíro ela passe a decoração públíca. A
mulher é 8ISSiim utilizada como produto, é objecto del processos
que SJEj aploo8JIll a quaãquer objecto publJijcitãvel, ventâvel e rentá­
vel. Que padrões, qu� patrões, qual a mulher e quaj a melhor?

Desde a pequena sucursal dos clubes recreætívos até Palm
Beach, o meroado prossegue secundado pela publiClLdade de eos­
métícos e quejandos (porque :iIS1to anda tudo lígado••. ).

M8iS é verdadeírameæte notável o esforço dos organizadores
de concursos de misses, ao pretenderem eleger uma beleza tipica_
mente pontuguesæ. Nova aJtraeção turístãea ? Esquecem eles, que
a. mulher portugues·a que eventualmeDJte se \SIUbmeta a talis apre­
ciações morlfológicas, já adoptou o prot6tipo da mulher america­
na ou europeia. O que não conJta, e o que de11iniiria a muJher poI'\­
Ituguesa serda a mentalidade dirigida para um alheamento da rea_

'liJdaide ch'cundante. O mllto dos heróis forjados pela herediiJtarie­
dade ou ¡por ci'reurustânCli8JS1 a:lheias ao Eu estepde-'sie agora cá ao

padrão da estética £eminina, sendo a valorização pessoal sujelJ­
ta a dicotomŒas eJ a: visões parcelares absolutamente deturpadoras
do ser enqu8JIlto humano.

A emanciJpação dæ m'UJlher acontece em areia movediça.
Quanto. ao Algarve, que b8lStem os concullSOS de conSltruçõels

na areia ...

JI
JI. .' Em feridas

.

""fir"
.

% Jn+e cto dcs
,

FlJ¡RlJNCIJLOS
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.

- E A N T R A Z E S

PIISTII ''S1I6011
CONTRA A 'URUNCULOSE

lAl!ORATÓR/O '�AIVQ", Vo /'I. fAIA
À VENOA EM TODAS AS P'A"MÃCIAI,-
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Mão de obra especializada
portugueses, residentes -em �França,

todas as profissões, desejam receber proposfas para
irem trabalhar no Algarve. 'Indicar salários e condi­

. ções diversas.

Operários

Resposta a

António Rllta
13·

. , Rue Mo�tholon - PARIS ger.ne

que dará seguimento.

Vitimas de 'um acidente
de viaçio
N6 estrada Ida SlIIlVada (Beja) des­

pilstJou:-S6 uma v·llIitun. do Regimlmto
de Infant.a.rj¡¡. 8, na. .qUl8l1 segudam cínoo
eoldados, indo .emb8Jteo:o em várlas ãr­
VOX'eS MlœTeram quatlI"o dos ocupan­
tes 8aJ.vlIJndo_se o condueor, o quæl,
com I'er!Lmentos IJUIJlIEll'fi'ci8iis, recolheu
à-� do quartet..
líl a segwiní,e a :lden<tídade dos solda­

dos mortos: Augusto C'atal-ino .Guer­
redro, de 24 anos, :na.tlH'llil de Corte do

PüJnto, Mértola; AntóIllio �11as. R.oda-i­
gue,s dos S'alntos, de 22 na,turel de S.
BlIJrtolomeu de MressineS, SilVlElS; AlIItó­
niro Franclaco Cafu!l'8IIlO AITa:I�los de
22, de S. Ordstóvão, Montemoc-o-NlO'Vo;

'� José Bemardm'O dO'S sa.ntoe Fern_­
des. d'e �1, da freguesia de l'ieTa, S1:1-
ves.

Âs bibliotecas algarvi'as
8 a falta di installGOIS adequadls.

(Oono1u.t40 cla 1.' ........,

derem até; 81S' aquisiçõeS regulares
que vínham fazendo, aliáis, já de si

,bastante limitadas,

Dada a necessildade premente de

actua]'ização e faoilWade de condi­
ções de 1eitlWa .para concorrer 8108

modernos' med:Os, de cultura, nomea­
damente do 'tLpo audto-vi'Sual, não

se deveràa manter æte e'S.ta�o de

cois,aiS. 1il c.erto que, de um modo

geral, os' Municipios, embora ve­

jam aumentar gradua1mente ais

SU!l!.S rooe�taiS, têm de cobrir cada
. vez despesas �inda maiores para
satisfaz-er as' necesslidades que vão

srurg.indo. Também é cel'ltO' que nas

SU8JS agendas de trabalhO' podel'Iam
œtJabelecer nova eaca1a de p-riQ:rida­
des; quanto às necessdJdades a sa­

t:iJslfazer, em que se inclUíss:e, a cur-'
to prazo,; contrução de inSitala­

ções própl'lll8ls para 8JS bibliotecas"

e, ae 'tal não foslS'e, entretanto, ecD­

nômic8!mente poslSivel, pelu menoo

ampHar urg¡ent:emente as actuaás
mstalaçõ.es daJs ·mesm�s,

Havendo embora a dri�iglr BiS. bi­

bliotecas, na mai�r ¡parte dos eas'Ds,
pessoaiS dedicadas, que .tudO' fazem

para ir de encO'ntro aQ leitO'r, quer
facillitandO' a lei!tura de pres,ença
quer a dorn:iclWiária, a bo,á, vontade
de servir não chega, pods faltam
O'S medoo. Ê ·que o prO'gre\SlSo não se

mede apenas: pelo desenvolv,imellito
económico, m8!s, concQindt·�ternen_
te, pela defesa e prDmoção dœ va,
lores culturais" especialmente os

IffiO'MiÍiS e hUlffi8.nOS'. ISe aSSiiI!1 nãO'
for não -havocá um desenvolvi­
ineitto 'gIO'bal, com todas as impli­
cações des8istroS'aS que daI advêm,
TodaiS a:s civilizações que nãO' BOU­
beram caldear tais, factores·, decai­
ram e acabaram por desa.parecer.
E .neslta Província OS! pil'oblemas
das t'écnicaS! e dos interesses' eco­
nómicos preocupam de tal fO'rma
as pessoaJS, . .que DS prO'bleanBISI mD­
(['ars e It!.umanos vão passando a se­

cundárioS' e muLtrus vezesl alté sãO'

esquécidos. No AJgarV'e, apesar .da

agricultura e reduzida indústIta
atravessarem uma crise 'ooentuada,
houve nesita ú�tima déca:da, um n1-
tido des'envolvilmento ecO'n6rnLco,
especialmente devido às noV8ls di­
metllSões: que o turi-smo impôs, Pe­
cou, contudo, este desenvolvimento,
na medwa em qU!e nãO' foi respeilta­
da uma eSlcala de va}Dres em que
fO'ss'e dada a merecida posição aos

problemas cu1turailis, Há mui-to que
fazer, por tO'do lO DistritO', nes¡te

campo.
Mesmo para quem veja nesta or­

dem e es-cala de vaIDres', apenas ou
qU8ise !Só o desenvolvdmento econó­
mico, este acabarâ também por Ber
prejudicado. 1!1 que .o turusta culito
não !Se cOIftellita 'com 1'3.01 brulhante,
suavidane do clima, praias encan­

,tadoras, bDnS hotéis e, até mesmo

ca:sas de jogo. Quer um poucO' maLs.
NO' seu plano de férias, muitos: in­
cluem temas de: d:nvesltigaçáo ou

curiosidade culituraL E que temos
nós para lhes a:presentar?
Hã que, precatar o património

cultural que nos reata e adqUJl;rd� o

indts!pensãvel para compLetar e ele­
var e.ss:e pa:trimóni.o,. nãO' só para
os turIstas CDmo atinaI e principal­
mente para todDS os pOortugueses"
Se não temos poslSiibi1idade de ocu-

A. S. wpes, (le Brito

Júlio Sancho
M:fJDlCO-RADIOLOGISTA

Radiodiagnôs,tico
Roentgenœrá.pia

Rua Castilho, 37 - Tel, 22644

FARO

Aos beneficiários dos Serviços
Médico-Sociais é concedido o·

preço de policlínica nos, exames

radi�aõglcos a titulo particular,

VENDEM-SE
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros da praia, em Monte Gordo.

P�ÉDIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praia, em Vila
Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações i:...._

vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Encerrou em Querença I
um curio de extensãe

africola familiar
Na sede ida JU!llIta. de F1I'egu€;¡ia diei

QuerenÇa (Loulé), efectuou-se a cerd­
m611Ji·a; de encerrameæto do CUTSO de
furlllmção ¡base que aM decorrera du­
rante sete meses sob iii orientação do
ServlÍÇo de . Extensão Agcico�� FamUillJr
da Direcção Geral dos S€ll'.viços ,Agrí­
colas através do respeotívo departa­
m€ll1l1:.O d'a Estação' Agrária '00 Tavira.
Estes OUl'SOS, Vatra rapazes e rapaní­

gas en�lOlbllJffi mætérdas comuns, como

hj¡goiene (IIJI,imentar e geral), ctv:hl:illaide,
contæbtlídad« 8JgTkola, formação' fwm1�
H8II' etc. além das 'que� se des­
btnam IIiÕ seoco fumminQ, coma cu1iná­
rna, bordados, pluerdcultura e outras.
IlllI1:egrwm-se num pIam.o de trabalho
tendlmte à elevação social 'e iprofi'SSÚl­
I!lI;I dos medos reTails..

O ClH"SO foi �raidoo ,pelas agentes
de. educação familiar <rural D. MlIJria. diEl
Fâtiæna FUcwrdo �úrtóvão-e D �a
José Nunes e, em parte do Wmpo, pela
auxdJliar dII centro D. Mil>rla de Fátima
Ramas CIW8ICO. A oerImóllli'a pres:ldriJu,
em represelllltaÇão do director da Esta­
ção Ag;rár:la de Taiv:I:ra., ,eng. agro BeIIl­
to dos Samtos Naacímento, o eng. ægr.
Joaquim Patrício M. Horta Correia,
técnico da¡quele OOga¡n1ISÍl1lo[ encontran­
do-se prese;ntes o!pároco ocal, o pre­
aiidJellll1le da JUJnta die Freguesia OIS

re-¡,�entes ag;r!rola.s D. 'Marúa' UlLana
Mart¡i'l1,s Jacinlto e Joaquim AméeícoI Fm.I.h.Q Anaetâeío, e outras entfdades.
O 'eng. ag;r. Hoota CWreLa teceu con-

'

siderações' de !iDlte!l'elæe ãeeree dos cur­

sos ta do que neste campo está a ser
feitõ em todo 01 Alg8lI'1Ve. F8Ilaram am.da
[rês alunos, que� o d!llteresse
e neeessídade dos cursos e agradeceram
as rpœsbbdHdllJ<Les que ihaJV'Úllm sido da­
das à freguesia de Querenca. por .esta
real�ão.

Trata

Agência CO,mercial • Turística
TELEF. 311 __,¡ Rua Pedro Álvares Cabral

MONTE GORCO"
I

Na hora da prestar contas
(OonoJua40 dG 1.· pdgittal

econômíoa da PI'OviI1lCia: seja retar­
dada, As políticas munãcípaãs res­

sentem-se dessa manobra e se não
há cumplícídade há uma esperança'
que dura enquanto as «pDs(Slj;bNâda­
des turtstíeas» não estãverem satu,
radas,
O problema' do desenvolvímento

algarvi-o é enrtim um problema das
suas estruturas, sócio-económicas
e sem que elas sejam modíãícadas
continuaremos a ver as Câmaras
preocupadas apenas com as f'¡nan­
ças, porque, diga-se a verdade, com
outra coisa não se podem preoeu­
par,

O premente da Câmara de La­
goa revela perfeita consCliên:cia
deSita situaçãO' e bastará uma aná­
lise aD de leve do seu relakól1iO' des'­
critilYo para s'e infer1r. 'que dæsa
m�sma :situaçãD aos Mumcip,ios
não ca;be a mo<W'icaçãO' de esltrutu­
ras mas quando muito uma disltl1i­
buição de dinheLrOS por aquilo que

.

a luiciativa privada ex�ge sob con­

dição de boicota;r as pr,ev,isões 01'-

"çamentahsr; e O' que é mel�ndrO'so

para os MunœcípiDs mUliitas, vez'es é

que essas ex.i:gênci,as, vêm marca­
das com um interesse colecti:vo.
A crise da LndúSlttia daS! COIl!Ser­

vas', a cdse da pes,ca artesanal, a

cris:e da agI1iJCu�tura, ISlãO' pOIlJtœ
ma:is que su1ii!c¡erutes para pel1gun­
tar por PaTchal, Estômbar, Ferra­
gudü e Carvoei!ro. Pár-a p,e:rguntar
pelacs -PO'Puláçõesl, pelas· suas condi_
ções s,aniltál'iaI&, económicas, cultu­
rais. Para perguntar O' cOomo e' O'

porquê que eSltá dentrO' das casas

e não 'o como e o PO'rquê com que
se aLiooam as ruas e fazem sur,gir
por 'encantO' paraisœ es1t.rangeiros
dentro da próp-r:iJa pátria.
O presidente Carlos Sousa Frei­

re, de Lagoa não se contenta nem

¡

r
r
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A PRIMEIRA PILHA DO MUNDO.,
A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS,

IMstribuidoreli Gera.bi;:

COSTAS, PINTO & SANTOS, LDA.
RUA MARTINS'BARATA, 5-E
LISBOA-S - TELEF. 61889

Loja: RUA S. NICOLAU, 6. - LISBOA.

DISTRIBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA. .losa FALCA.O, % - TELEFONE 2751S .,- PORTO

Qualidade
,

a presença que9(não dispensa

Venôe-separ a vanguarda entre as potências .

económicas e tecnãeãstas, preserve,
mos -O' que -pcssuímos no campo
cultural e adquiramos o.que se re­

pute básico pelo seu vaíor moral,
hum8JlÍstdcD e técnLcD. E não argu­
mentem06 que o plàno seja mudto

dispendioso, Há '8tpenas, que erguer
ed1fícios com condições e nelœ ins­
talaT bibliotecas ectualizadas e

bem orientadas.
O esforçO' que' o Governo .está. a

desenvDlver nO' dDminio da educa­

ção, perder...se-á se os estudantes
e DS ex-es:tudantes, dDtados de há­
bitos· de Leitura nãO' se puderem
servir do extraordinário meio de
cultura 'que lS'ão as biblioteca:s..

Casal
Com um pequeno de 6 anos,

pretende alugar quarto com

casa 4e banho, de 2 a 15 de
Setembro, no litoral algarvio.
Cas'a respeitável em local sos­
segado,
Escrever p a r a: Paulino

Campos, Rua Aval de Cima,
257, r/c, Dt.o - Porto,

Um bungalow na praia da

Armona. óptima localização.
Contactar' com Q telefone

72851 - Olhão.

TINTAf) «EXCELSIOR»

'I. :�

uo

a moderna dona de casa exigenie .e ocupada
não dispensa a presença da QUALIDADE
ela sabe que a técnica Rutan criou uma gama, completa
de completos electrodomésticos

"

para maior conforto e comodidade -/
da mulher e dona de casa dos nossos dias,

..l-

��W�i��-�:-:f��.;�f::�··:):, i�"- I�.��'-

garan tia de assistência fécnica rápida e eficiente

EXPOSiÇÃO E VENDA NOS AGENTES DA COREL EM TODO O PAíS

.;''ft: :,..

\.,.·t�,;.,��..--i;

se sattsraa CIOm arrazoados e tecni­
cismes tão do gosto de allguns¡ DU­
tros presídentes como se as ideias
expendidas nos relatõríos resolves,

.'sem os problemas re. do pOVIO
que trabalha, do povo que emigra,
do povo que-vê passar muilta gen­
te e sempre gente diferente mas

que não dispõe de estruturas sócio­
.econõmícaæ adequadas àquele pro­
gresso pelo qual qualquer algarvio
se enerva, Até se pode dizer que OSI

algarvios estão numa . oposição
sempre que os obstâoulos ao poro­
gresso do Algarve. são enumera­
dos.
O conce.lJho de Lagoa ·é um CDn­

C�lhD sem i¡magtnação: BiS popula­
çoes,. desPDUtJizadas" julgBim que o

Muni<;;ípio tem obI'ligaçim de resol­
ver tudo, que ,as regpons'ablilidades
caem todas' Isubre os ombrDs de um
hDmem nom.eadD e que 'Ü '¡f:1uturO' de­
pende'do acaso, Um concelhio que
tem uma das maIDres populações
infantis do ALgarve' e que parado­
XI8:lmoote não olha para o futuro:

. que não lleivin�loa iIllStrução; cul­
tura, mentalidade Um concelho
qu.e não cuida do seu pro�esso pe­
læs cOIlldlições¡ de saúde. Um CDnce­
lho on:de não sle ruS!CUte D' ttrrubalhD
que é'de con:qu-ilStar pa;ra todos.
Mas O' Munlicípio no Dutro lado

da moeda a;ge; O'l1ganJiZa fmanç!)B',
arruma contas, prO'grama O' q.ue pD­
de prO'græmar. O turÍlSmD é a sua
esperança maior - eSSIe é o «rumo
cevtlo», segundo o pres�dente. Pelas,
ISU!lJS' paLavras: tml rumO' «.com, v,i_s,..
ta a um prDgress�vo e prDgramado
desenv-olvilmento que a�C3;ndure La­
goa ao·1u.gar a que œm jus no con"
certO' tudstlico da' Província»
Mas The.Ssle «rumO'» as CIObrooças

efectuadas são inferiores às, pr,e­
visões, Drçamentai'S (.com excepçãO'
para a oobrança na, rulbl1i:ca da con_

s:ignaçãD de recei,t8iS -, que exce­

de :em 350 152$90 a pæ1eviisão orça­
mentat). :Il:: neslse «rumo politico»
que as cobranç8JS, têm eVDluído nO's
últimos anDS à cUSIta de [m¡pootoo'
directos" indlir,ectDS .e de taxM.
Ê Diesse «'rtmlD» que (} ql.l!8.Illt;ã,tati­

vo dQ jmpost'o de éDmérc1Jo 'e indÚi!_
trua não corresponde ao quanUta­
tIvo que ,serta de es¡perar se DUtI'OlS'
«ruInlOS» fOlSs'em pDssivei8, ,

M8iS BISI coisas com a wtruÇãD
e com a Saúd,e nãO' fDTam um 1D.­
ves,Umento prDgressi'Vo, Com médll.­
cO's !lJpenaJS' 28379$90. CDm mobHiti­
rio :e· matevial didáotioo, apenas
672$00. E que outra. coiBia seria
pOlS\SÍvel? O que sena possível ;com
uma Cil:mara cuja divida pasa1va a

long-o prazO' é de 4 611 573,$00 ?
Quais DSI credores� Aquti, vão:

1. Caixa Geral de Depóstlitos Cré­
dllito e PreviidêJ;lcia, 1 519 565$90
('por énpréstimo de águaiS).
,2. Cæixa Geral de Depooitœ, Cré­

di,to e Prevddência, 616 773$20 (por
em,prés'timo de cDn'taidores).

3. Caixa GeTaI de DepósiltoSo, Cré­
dilto e Previdência, 1 475166$40
(por empréSitlimo de' eB!gotœ).
4. CaiÆ:a Geral de DepœbtDs, Oré­

dito e Previdência, 277783$70 (dí­
vroas aos hospil:ta1!s),

5, ni"recçãD-Ger<tl das Oonslj¡ru­
ções Es'colares, 722283$80 (plano
dOIS centenáriDs J .

.

Ê adnda ness·e «rú-mo» quel foram
49 000$00 para o Algar SecO';
35 000$00 para um oammho de li­
gaçãO' CDm ais Urbanizações da Al­
g8lrtill'is e da: VaJoo; 482 573$00
com o Caminho Lagoa-Sobral,.
Carvoeiro (ruas por 61200$00),

E st ô mb a r (arruamentos' pOor
31655'$00), F1erragudo (es'gotas pDr
668762$00) e PDrchesl-Senhora da
Rocha (água por 112500$00) -

vdr·am «a�gumas' cois·as» pela com­

partilClipação dó Es,tado, Fundo dO'
De'semprego, II PlanO' de Fomen­
tó le por «SubsIdios de Particu¡'a­
res»,

Él de 8iss[nalar o CUJidadD que O'

pI1esidoote de Lagoa œve em dis­
oriminar a ,evolu.ção dosl IDspectá­
culos e o MovimentO' do MatadDu-
1'0 Mulll1C1Ílpal. Sobretud-o a e'Vo]JUção
dos IDspectãculoo, que reg.iista um

aumeruto subs,tancial de p,rD�amaB
vl!sad:o's e de lespectáculos, e uma

rubrica para a qual todasl as, Câ­
mar.as deveriam ·segu,ir o exemplO'
de Lag1oa, nos· relatóriO'S de gerên­
cia,
Para finalizar apresentamos· CJlSI

saldos daSI gerênci.aiS dos trêSI úl­
timos .anDS,:

382042$10
244757$20
237959$70

1968
1969
1970



JORNAL 00 ALGARVE

Visitámos pormenorizadamente as ,tns­
t81laçÕes, i'llaugurnIdalÍi em 19 deste mês
com a �nça das a.utœl'lJdad€S, re­

presentantes das tl>gênci8ls bancárias e

sóows da. fiTma, e fllcállliOs ,satisfeitos
não só I);�lo 8.proveitarnJe¡nto d o espaco
de que dispunham, como ,pela di'sposi­
ção das {}ii!V'ei1'Sa.S mel'œdorias e mode­
lar $e<l"viCO de recePção � contabi.�ização,

�Th� está 'pronto ,pam servlr não só Certifico narrativamente pa-I,Luz Gola, Inscrito na matriz
j}S ,)cll entes, <lOIIl10 os empnelgados e as-

'

"

'

s� felicÍJ�s, quantos contr�bulram ra efeito de publicação que predial respectiva em nome
para o êX'l'tO 'da. obra., que é de esperar

I
' ,

l'€Sul� a 'bem de Lagos. �ado que na- neste cartório e no livro de do justificante marido, sob
cionalS ou estrangeiros nao se envRa'-

. .

gonhail'ão de a. ,U'.u�izar.

'I no.t,as para
escrituras diversas 2/8 do artigo 2 090, co� o va-

Joaquim¡. de Soma ,Pi<scarl'eta B-25 de folhas 57 verso 'a fo- lor matricial de 5 320$00. Não
lhas 59, se encontra exarada descrito na Conservatória do,
uma escritura de justificação R�gisto Predial de Silves,
notarial, outorgada em 21 do Os justificantes alegam na

'corrente, na qual ANTÓNIO referida escritura que o refe­
CORREIA CABRITA e mu- rido' prédio lhes foi adjudica­
Iher MARIA ROSA FERREI- do na divisão de prédio co­

RA, que também usa Maria da mum a que procederam com

Conceição, sendo ele natural Lourenço da Encarnação Ga­
da freguesia de Porches, deste briel e mulher Laurinda Cor­
concelho e ela da de Lagoa, reia Cabrita; Gertrudes Cor­
com residência habitual nos reia Cabrita e Domingos Cor-,

Crastos, freguesia de Porches, reia Cabrita, solteiros, maio- ¡

se declararam, com exclusão res, todos naturais da fregue­
de outrém, donos e legítimos sia de Porches, onde os dois

possuidores de um prédio rús-' últimos têm residência habi­

tico" sito em Porches'Velho, tual, no sítio dos Crastos, e os

freguesia de Porches, conce- primeiras no sítio da Caramu­
lho de Lagoa, que se c?mpõe geira, freguesia de Lagoa, di­
de terra de semear com vinha, visão meramente de facto, não
,figueiras 'e amendoeiras, a reduzida a escritura pública,
confrontai dó' nórte com es- realiZada:fiá mais- de- 40�'iúios�
trada dos Crastos para a Ca- Que, por, falta do título de

ramugeira, e Gertrudes Cor- divisão não têm eles, justifi­
,reia Cabrita; do sul, com a es- cantes, possibilidade de com-·

trada da ,Caramugeira; do provar pelos meios normais,
'nascente, com a lÍlesma �tra- a sua aquisição.
da; e do poente com,Mari� da :m certidão narrativa parcial

Novâ';fgam'a'-:de 61eos acabados

prótluzUlóg"·lnâ �Refinaria do Porto

V·ªr_�',��(" t8_ngª�a " n�,.",Marcado 'Nacional
.' :. k.._,.: -.-.;" '-, __ .;.;.; ,.J, ,1'.. -' ..•.....-"' _.�. -o,

,:,N.Q.. 'prQs'S'egulitnentcj:"das :.rf,runi�,: de 'trabalho jã reajízadas em Lis­

boa, ,p¡;do;, .Ooímbra' .e SaIlltarém, que.cabrang'erarn cerca de odito cente-
, ......�., •• ,�'- ...'_." ,("�O •• ".j�: .. ",. '- .... ,.�·I ...'._ ... "'�'. .�

nas de 'colaboradores da Sacer, efectuou-se em Faro, na segunda-tetra,
c6riI a pr�riç� dê melá centena de pantíoípantes, novo enc()J]¡tro 'lendo
em vi:SJta: o·'próximQ, Iançarnento s�multâneo, no mercado nacional, da

nova-gama de óleos .acabados diestilJ.,ados' ao ramo æutomóvel, produzi­
doí.S:na;jfã¡)}ii�á.' deõleos da: Refinaria do Porto, sxpreææmente construí.,

��O��::t�n!�e�;p::'0:� um� capacldade nomínal de produção de

I' ,

,

"Bt'�di� â;'����eS' de tiabaliAo ojsr. José de Quintana,. dârectór

ad}t¢to d� Sefviç� de":ven<l�', ladeado por chefes de: serviços � téc­

rucos da mesma direcção, que trataram com os agentes ceætraãs das
áreas 'de Faro � parte ISuI de Beija e revendedores dos mesmos dIiIS!tritoo,
q�.: dl;yersos,; aSlpe()t:qs :telaciona4.O$" com a referida gama, totaímerste

ImJ?:��íi: pel� pri1m�r�' vez .lml (:poJ.'tuga), pelo trætarnento do petróleo ,

br<��' t;sPê�raJn\�t� '�.deg_l!!i4o à, C?!jtenção 'de Lubrificootes.
, M:uliltH erh&,ra: Ii. 'pqrttlf ilitmeàdos do ano findo, tenham vindo a 'ser

proouziíd'GS';:óIédS.lba�e; que' 51! I expol;tàram "para o estrangeiro; para o

loteamento de hihrlfi<:aJi'tes" foram postõs em destaque' os espeoíaís cui,
dados desde' então sreg4idos na referida fæbricação de óleos acabados, por
í'orma .a; ,co�'S'egud.rIubr¡ficantes de ahta. quadídade 'lúe a maís avançada
tecnologta e modernas �rístàláções permitem obter.

'

", NaY;s�¿õês"a�' �balli'o'reaÚza<il��'nas dnstalações do. Hotei Faro
fó�am �@st&i, ce: "dej,)8itl.d&" �êot�SI ::da . comercíaãzação re1aJtwós às

:qoy'llig � emp,qagens,· . e:', 'ã$ à:<ltl!vid'ades "pro.mocionais índíspensávéds ao

�çaar¡e!l¡to da:, nova glUl1� de produto; cuja expansão se pretende a um

r1trn9,�pr(i)gr�1v:o, por uma mà!Dr dinamização dos elementos de cada
tim d.ós J¿ánais dé <I1strlibUliçáo e a/través de um apoio técnico mais espe,
cialízado e del reiforçô da .assístêncãa no serviço de pós-venda.

, ,,:,Foi áind� postá em destaque a expansão que se pretends levar a

�#t9rga}s�rte ,¥,�'grà1;.iltei C'O!l'Stiiiuída por lúbrid'l(:ant,esda maâs avan,

ç��i!' J�çe�I!:,: ��9 <}ácepçlli pa.: Allit:ar; �::qual estabeleceu com a Saem"

ur!t,�optr�¡, <\_t'J cOOpl'!>r.a.Çã.o",t�çnd;ca e de representàção exejusíva, '

'

,,, ,No "In.t,éA;âl¡) dàs, seSsões' ioi "servido um almoço di confraternízação,
no qO:ál'pã.�ticlparam todos OS colaboradores: presentes,

'

>:0utra:,s' reum@æ,,, ab'ram.gerido os restantes agentes cerstraís e reven­
dedores do piú'S, num tota'l de,' 1,70 pessoas,. decorrerão æté ao final do
mês. em :gvor�, Guarda, e Vma J'teal, com o objectivo det proporcionar,
a' 1t'ôa�:.� roJ:abóri.td{¡fEiS '�a: vasta rede da Sacer, o conhecimento por- "

men�d0¿fo:a'�tilére�aÇãO-dl't -neéa- gama- 'e- '�exæopio:íra:w-qua-;:­
J;i?!¢es ,d� ?¡e� q1J:e; a constiLpuem,

"·,_.; •. i', '0
..

'"

."CIJIIIII/' tie tllllJS
._ .����.�?:(.:: . .i ,:;;:.7..�.:-;:1�T: .":::-:;'.�

AS �};'L!Â;N'A¡')AS 'j¡ OS 't'ROBLIDMAS
'",,,,, ,:" ..�,�;.GOS,._,;,

':"das ,COi� mats 'belas �uie 8. Natureza
deúà Lagos; ,"

AsSE 'P&1eICe qUJe ,t!udo qUlmto se ol'IIe
Vêm estas Unha.s a IprQ!PÕsito do ,incre- na. oidade eom nomes que 'nOS' lembrem

mento que 'vão tendo as espla,nad81S ria essas ,belœa.s, dImnla SieIr m{)¡t!vo de acção
cld'ade de iLagoo.

.

, !progressiva., no sentido, ,pois, de 'podell'-I!De ruais estl'etÍlla e tont1,loS8.S, parece mos swber lI>CaJuteladoo <;>s intel"0SSoo
que a: cidade dever,1a ser poupada a eS- da. cOlOObi,vildsde. MOiS ,infeLiZnmnte, no "

'PI�na.dlliS .nos ,pontos de ma:tor ttra,nsito, que COInheooIhog com ,t:aJS 'tlOlIll.OO, pen­
�c' o� '�eno. � QUieI ela.s se.'!lN.olumam sões. residenciais ou estabeWci'�ellJ�OS
oopl. p'�,uizq ,do aJCeSSl() a" v,las ,ÇOIllo,�, ,v:u�gares, só V1eIIlIDS aœulbe�'� os m�
R.úa, Dr.. 'OIWeÍTai'S'allw:ar;; que selndo' 'ah t_sses dIllS empresas,. �\1"tas Vel!!es

mai9:::�!l''' t}'\fe .-8.. g�da�,Ccol1t¡¡.(. e�; c�, ,projui...,. da OOI€ÇtllVllliiidie.
,b1óqu'OOida' no .'il'<mtltlo 8ISOeIIlilente, ¡naIS Nãó Vllll1lJOs ,enUllllerar ,os que estão
flWore6eŒldo l�beleo1meJl¡tos de 'i,ndús� nestas cO'Ild'i:çõæ '(a; Caa-aJpuça serve a.
ttr.ls hoteleira. sbtpad�.,na ,�ixa, qUj) os qUeilIl �ve), porque a. missão dá. Im­
itnte<r� ,da coloobl'Y'ltlade ..',

'

,

prensa.� alert!!Œ' ,e não acllJSlar, iIIlI8iS ,por
DecértQ ,que já itJo!dos 'W!ram com:<) nós 'estairlinos oonvencildo,s de que mudfus al­

qué o oru=_to da'Rmi. 'CàndJido, do,s cança.rM onde pretendernos ohegar,
R.els cOlin a Mialrrelros N¡e¡to, já' de si' oxalá, œ ,q,ue se movem a.Pe:IJa;s, pelas
perigOSO com os acessos 8IIlJter:lóres ,às SlU819 con�eniênc1ll1S ,metam as mãos na

alterações 00 Itl'ânsiitº, se, a._¡rrtI.:vl!<. �,,�ç9'�MnClIl., como o povo dlz. e, :pro­
ó,',acess&'.'fI¡.t"Rilà fu;' OH'Véoiril.' Sitlailaf. 'e�m ser, lII1a.is �V1eits, vAmO' que
No· eI1Jl:anto OO'IlStata.-se algo qUJe está pára o O'lltro mundo 00 l:eIvaJmos ,o bem
li;larmando à população pods o ,bloqu_- fetto na. ThIT8i.
mento '81Pl1EiSe<nta.-se .a.gqm com �tel'
d-efmüUvo ,por IWma;Çõ,ês' de ,ferro fixas ,SUPERMERCADO QUE VALORIZA
Cqm yaSOS de �loces �ege;ndo II. œ:pJa... A CIDADE
nada do Snaok�Ba.r A!briigo o,g'{)ra 8IIll­

:pIlada em nosso e:ntend'er com' pre­
juizo 'do

.
trâns1Jto, vi'Sito haVier ma.iQr

Mluênoio,' no Cll'UZaanento referitlo.
'Repara-se

'

�oc.a. 'mad$, qlle ou.trora.
na. all!áiênclá.; dé-',i!!lJsta.Iaçi\es sa.ni�rlas,
a.ba:ndQIi;ô, das"¡praaas' e�da� q'�' totar'
1i11ade d,os eSpa<'fts 8Ijardina<;los, nos

Cães à solta. no trânsito em d;orts seI'l­

tillOS em déterm1!nadas ruas' qwe ,ma.!
a:dm!Jtem', ,um 'no,�,peixe que se ven,d�
alg'Ui1Il18iS, '�, 'lIlo' mercado '¡leio ,dobro
do que 'é/adqÜ!iddo rulI' lota.: 'no mau

e.sp:eoto do MercaJdo Municit>al, qllJe
apesar de se œer VletIldido, ju�o se Md'­
tura OOIlISiervar em estado de .se ver,
n8ój hora:s tardias a qu" é feita a lim­

pieza, _peoialme«tte na. ba�a da. ci­
dalde nos oW'rads e cavalariças, eXlIs­
t�tes, al,guns não mu;ito dista1Í£tes._d!ÍlS.'
'e.!'!platnadas, no a.bandono da ossa. onde
nàisceu Júlio Dant&s" ,adq�jtt"jda,,,'pe;lo.
Mlunlcllpto pa¡ra o.li se"Ji�Ilw'.a,i S:U8:
Mbli!Olteca. enfim num;gem núméiro d!ê
proble1l1ll1li que ,uma. vez resodvtllos ron­
tr1!b.wiraan maI.s ¡para. o progresso

..

de
Lá.gOS do que BI, ex'psIIlJSão de œ:plana­
dM qOO 'fa¡liVeZ f.Icasoom melhor tem lo­
C8!>S como ° OhM Que1ma,do, pam o'

,

que já IoU .em tampo elaborado pro­
j�to, oU' .e;m ,balu8ll'ltes 8Jbandonadoa
que têm sido {)¡bjecto de nevarOs de ,gre-

g'?S e Itroianœ.
S;:",' :., �"

\V �IFACTORES QUE '. DIDVEM CONTRI-
',i·

BUm >PÆitA ::=OOR1J}SSó 'ciE' "..

Cell te,. ste

Lagos, poueo propioia a i'llV'esmmen­
tos que contr.iJbuaJm � o seu b.om
!Il.OIne, foi desta !Voo contemplada com
um S\IŒ)er'Ineroado que a, valoril!<8l. Si­
tuado jUŒlJto a.o Mwœdo Munic�pal e
te;n4o ad(l/j)tado o :norne d� S..Roque,
¡por que é desilg'Ilada. a. Mie<ia PirllJia, a.fi­
g'ura-'se-nos ter acertado na �01ha do

t�,tl!lo.

Não restà.m d.úvida.s· de que a Costa.
d d

'

d fde Olro .il o mar azul que a beija são Proprie a e sltua a na re-

guesia 'e concelho de Ourique,
'Mm 80 hectares, terras de se­

_glear, montado de azinho e al­

gum sobro, com algumas vár­
zeas de regadio, com monte de

:
'

Em blocos, cubos, paralele- habitação e telefone.
pipedos, 'palçadas, alvenarias, A 500 metros da Estrada
etc, Nova do Algarve e a 40 qui-

, Tratar�om o próprio, 'José' lómetros também do Afgarve,
1\ntónio);,2_;, Ealmeira,�- C�l-/' Respost.a a este jornal ao

<las dé -Monchique.
..,

-" -

'n,o 14150,
'

SIM. .. COLOQUE SUAS ECONOMIAS
,

"

COM RENDIMENTO GARANTIDO E VALORI-

%Açl0 � VISTÀ--:--,CQMSULTE:
"",

.

,-o· I

J. CAETANQ, LDA.
LOTES .AIA VIVENDAS I ._ÉDIOS • QUINTAS

,

•• tDIOS ANDARES A'ARTAMENTOS

ALMADA Il,' A {271t883,

, ·¡.:.CA'IT�O LIlT O, 5,3 -:- TELEFS. 274566

s.• R.

"'Ini,�tério das Corporaçõos e i)revld(}n(la §v(ial

Direcção-Geral do Trabalho e Corporqções

Serviço Nacional de Emi!rego
DIVISÃO �AROREGIONAL DE

, Á,¡ustadores
Carpinteir�s de Construção Civil

,
-

Carpin,teiros de Cofregens e Armaduras,

Carpinteiros de Moldes

Fresadores:
,

"

FundidC)res.,¡Mold,adores Manuais
, Marceneiros

,

Mec¡rticos�Âuto
Reparadores de M�qui·nas Agrícolas

,

.

'

Serralheiros ·C.ivis
•••••.. J' ,".

- TO,rn.lros'

Se tem bons connec,imentos da sua, p-rofissão
Sé -gosta de ensiner

gar

Se .quer iniciar uma carreira

O Serviço de Fot:_m'ação
de MO.UTOI.

para

atraente

Profislion�1
.

SI um lu-tem

P�rà �,�;tõt�I' esclarecimento
da '8ct,ividade, programa de concurso, vencimentos, etc., co'ntacte

ao proximo dia 4 de Agosto os Centros do Serviço Nacional' de

'Emprego,. ,"

nos seguintes 'locais:

das condições de é-dmissão, natu·

re�a

.até

'FARO _;,;.. Rua Brites de' Almeida, ;12-1'.0

PORTIMÃO --- Rua da Hortinha,: lote 8, 1.8 Dto.
,

"

VILA REAL DE:S�NTO ANTONI.O - Rúa Dr� António Passos, 90-1.1)

-JUSTIFICACÃO
Cartório Notarial de Lagoa (Algarve)

'Sarau de ginástica
"em Sirves

'Reu'nião dos dirigentes dii
Casas do Povo do Algarve
Em MOIllcarapaoho decorreu 'uma reu-

nião em qUe o:prurticiparam !representan- No oàste1o de Silves, exibem-
tes da.s 22 Crusas do POIV'Q ex'istJetntes no ,n,";".n ite I d i ãDtstriIto." Presid'iu o dr. Ca.!'los Fusetta -00 =>..:.. nO' as c asses e go n s-

da Planté, de1egado do Instituto Nacto- tioa do Spm1;ing Clube de POrtugal
na:l do '.l'NvbaJho e Previldêncm.

,,'

(mascul!nJa e femdndna) sob a di-,
Foram !0C3do� a!';sun�ol� roopeH1Iintes recção do prof Reds ;Pi�toà P'l'omoçao !sóc'()-<eConórnll:a das POPIV ,,_ '

"laçães ruæa.1'9 destgnada.mente a., oons- A organdæçao do sarau é dO'
trução die< 'baJÍ!ITOIS de !Nmda. :económica" Silves ThtJebol Clube e o mesmo
remoœelação dos edl,flcios das ,.Casa:s está suscitando grande interesse'do Povo e seu SJpetrechamrento médico- •

-santtário e d&"'Porti'Vo, etc. em toda a, P!"oVUlcla
,

Câmara Municipal' de Tavira
Secção Liceal do 2.° Ciclo, em TAVIRA

Valente

A Câmara Municipal de Tavira no desejo de avaliar qual
o número de alunos que, desejam frequentar a Secção Liceal
de Tavira, no ano lectivo de 1971/1972, convida todos os inte­
ressados ou seus representantes a contactarem para o efeito
com a secretaria municipal.

Paços do Concelho de Távira, 28 de Julho de 1971.

O Preslidentê ida Câmara,

LuísTávora

Eng, Agr.

,Senhoralfogldl num pCVD I VedarA!p8Jl'leCeu aIfoga.d& na clmerna da.

,sual
'

residência, no sft!il() aa. Laa"a.nJj6lira (Si¡¡n-
ta; B_áI'baJnl; de Nexe), a. sr." D LU21ia. Informa onde passam O's veios deInáCla Conceição, casada, œ 51 anos,. .

que'-há.-.pou_ r.e�""8. da .A.!�"!1l!:!l!ha. ág]l_a; para melhor prova, d[z de
,

I
todos os poços jã abel'tos de que

, lado €IIltram as nascentes ei a que

que fiz extrair e vai conforme profnnd1dade, qUaIlitos: littrœ dão
,. , por ho'M., 'Sem olhar p3ira dentro,

O ongmal, como se narra. Não hã I)1aJls ninguém que faça
A Notãrt igual, _Os Srs, proprietários, paraa, que nao sejam enganadoo por al-

guém, exijam sempre esta. prova.
Tr8ita: FILIPE VEDOR "- Moçar­

I ria - Sa:ntarém - Telef. 49�60,

Cata� Maria de Sousa
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o ALGARVE
ne obra de Manuel Caba.nas
(Oonc11l8lJo do 1. o 1I6�fI4)

perætíva P,roeHum, a exposição de

gravuras (algo reduzída, mercê da

limitação da sala) que anterior­
mente estivera pætente em. Lils:boa,
no ClUlbe de Campismo e quemere,
cera elogiosas palavras de todos os

visitantes de que Be fez eco toda ta

Imprensa; a própria '11ele\1,são o en­
trevístou, como alguns dos noseos

leítores se recordam. Pois na sala
de Queluz, o gravador aãgarvío
compareceu várias vezes', e

'

era o

cicerone ideal de quem lá ia. E�pli­
cava O\S seus processos de traba­

lho, mostrava alguns alinda íncom­

pletos, aperfeiçoava outros, à v,ista
dos interessados', eSJtimulava oe jo­
vens que se sentiiam iincliJnados' pa­
ra qualquer actãvídade pláetíca e,

amiudadas vezes, numaæzeve a

gravura reconstirt:lUtndo a cena que
o ínspírara ou a pessoa que fazia

parte dæs suas recordações de in­

fâneda, como no caso do «moço da

água», ou dio pobre de espírito, Zé

Chegadinho, f.Lgura popular na sua

região.
Na tarde em que o encontrámos

na Proel�um, vimo-lo com o espírt­
to em constante rejuvenescimento,
alteando o timbre caracterí5ltd:co
da sua voz, ora a acarinhar ora a

dar pormenores das s.uas 'graiVuras,
a um grupo de rapazes do Reior­
�m-at6rlg. de Ca.xias. Sempre emo�

clonado e preso aio torrão onde nas­

cera, ,seus olhoo multo vivos e irre_

quietos de�eitavam-'Se ao ve1iifœar
o interes'S'e que aquele:s jovens· re­
velavam por esta ou aquela madei.
ra, l'elacionadas com b Algarve,
Presente a C8JSa dos paJis, o retrato
do seu progenitor, o irmão char­
ruando, o pai a semear trigo, f.igu­
rarS' típicas de Cacela, o auto-retra_
to, o rebanho, o cOl1tlceiro, os pais
a escolher !ftgos, D. Francisco Go­

mes de Avelal' que fora bispo do

Algarve, duas notáN'eis madeiras
reconstituindo a pesca do atum (de
frente e de cositas), Sobre estas

gravuras, presentes já no Museu
de Lagos·, onde receIl!temente fo­
rám Vtlstas· por estmdanteiS de Me­

dicina, ingleses, deteve-'Se uns se-·

gundos para, feliz e compensado se

confessar, por ter lSido há pouco
tempo procurado, pesooa�eIl!te, no
Barrei,ro pelos referidos estrangei­
ros que o quiseram conhecer. Aliás­
várioo tra:balhos seus. têm sido ven­

diLdos para o Br,a:s.hl, para a Amé­
rica do Norte, pan!. Inglaterra. é ou­

tros paises onde o nome deste in-.

s,igne 'gravador saiu há muito do
anonimato a que está condidona­
da. usualmente, a arte sem eSlCola.
Os pal:néis' que copiou de alguns
dos de Nuno Gonçalves, encbe­
ram de orgulho a nOSISa condição'
de comprovmclana, E aquela «ope­
ração ci,rúrgica» drutada de 1944?
E a feira de Beja? Momento de

'emoção forte' vJvemoo ao depar!lJr
com retratos de João Lúcio, o

grande vate da nossa V'ila cubista
e o s�u chalé de Marim, que nos

fez remontar ao tempo do bIIbe e'

das tranças e dlllSi romagens, anuais
organilZadas na escola primária
que frequentávamos: uma era ao

pinhal de Marim para evoca]) o au­

tor de «O Meu Algarve», a outra
em 11 de Novembro, ao retaLhado
jardim froIl!teiro ao Palácio da Jus­

tiça, para recordar o heroísmo de
João Serra, soMado olhanenæ que
a vida perdeu na guerra de
1914-18.
F'a\Stidioso se tornaria enunciar

todas as !figuras gradas do Algar­
ve, presentes na e�posição de Ca­
banas. Poetas, políticos, romancis'­
tas, mortos UIllS, outros felizmente
vivos" ocuparam 10Il!gas hioraJS da
laboriosa act1.viJdade artística do
gravador. João de Deus e Teixeira
Gomes têm maie de uma interpre­
tação. AssLs E�erança ·ainda nã:o

e¡;;tá concluido; o pr6pI1io «Caba.nas
gravando», 'œtava perto de btl'tro

,." .." .."-,,-,,-,,-,,-,,

Para os nossos pobres
o sr. MAr.lo Telxeirn da Palma. nosso

assllJUUllte !lIll1 Nova Freloco en,;"lou a

importAncia de 41$50 para' Os noSSOB
pobres.
Algradeœmos em !!lome M's contem­

p¡'adOiS.

À Indústria
Hoteleira

Oferece-se empregado com

prática e conhecimentos de to­
do o movimento fala;ndo e es­

crevendo inglês, francês, espa­
nhol e italiano.

algarvio, merecidamente populari­
zado, António ALeixo, natural da
princesa do Guadiana e à espera
de um busto na terra-mãe ou em

Loulé, onde repousam seus restos
e onde grande parte da sua obra
nasceu. O Remexido, O Padrinho
Manuel dos Santos e, para breve,
prometeu-nos retratar Lutgarda de
Calres. a socióloga e poetisa algar­
wa.
Excluindo os temas da nossa

Província, perpassam figuras céle­
bres de poetas, müsícos, romaneís­
tas, políticos naeíonaís, brasileiros
e estrangeiros. Mujtas expressões
quer de cruetñcados quer de tem­
plos e monumentos de vâI1LlliS ter­
ras do País, A amízada que pren­
dia Manuel Cabanas a esse gügan­
te das letras pátrias que foi Aquí­
'íno Ribeiro, levou-o a ocupar-se
d!e�e e a âlustrar grande número
das suas obras com meetría e rea­
lísmo 'surpreendentes: haja em

memória aquele «Malha:d!inhas» na

capa da citada. obra, de encaderna­
ção preciosa.
Afora U'teratœ, músícos e pen­

sadores, grande número de gravu­
ras exalta o trabalho - essa es­
cola de vtrtudes: é a varína, a des­
carga do carvão, o feirante·,' o pes­
cador, o ovelhe1ro, o emi:grante, a

despedida do 'bacalhororo, o pastor,
etc.
O êxito desta ¢Xposição e a pro­

'nessa de Mianut¡':l Cabanas parà
com O .Municipio de Vila Real de
San'to Atltónio são fontes de ale­

g:ta para todos' os algarvios que
nao estão des�n:cuIados· dos in te­
�esses culturais da nO.!!iSa Provin­
cIa.
Bem haja, Manuel Cabanas!

Maria de Olhão

Pontes Eusébio
Mêdico eilpeclal.l.sta

Ouvidos, Nariz � Gueant.
Consultas diáritl$ dep.oLs d_

15 horaa
Cons. - Rua de Santo António

n,· 68 - 1.. Dto.

Telef {.Cons. 2313S
•

Resid. 24253

Res. - Av. de Olivença,
97-5.° Esq.
FARO

I f' earg. da Notária Litleadada,.em Direit. Palmira Jmaral Seabra':C"
Pequim - a FrOhUJa foi um dos I"!I�"

•

que primeiro quebraram o tabu -, Certifico narrativamente pa- to na mesma Conservatória
sucedem-8e es 'lIisitas depois dOe ra efeitos de publicação que' it b

'

éxito âas jormuiaB despm·tivas d inseri o so
.

o numero quatro
pingue-pongue e admite-se para neste Cartório e no livro de mil quatrocentos e sessenta e
breve a admissão da Ohi·na Oomt¿- .

nist(l no seW das Nações Unida8.· notas para escrituras diversas nove, a folhas quarenta e duas
Para quebrar definiti'vamente o número B-quarenta e três, de verso do livro F-cinoo, a fa-

enguiço, o Pre8idente Ni;r:on deCl- f lh d f lh vor do Dr. Francisco Vito de
diu ir a Pequim, o que representa

O as uas verso a. o as

um duplo laince político de m'dem cinco verso, se encontra exa-. Mendonça Corte-Real,' mora-
interna e externa. 'rada uma escritura de justi- dor que foi em Lagos;' Que,
Uma vez mai.s, o chefe do exe-

cutivo americano ou.�a tornar a itU- ficação notarial datada de vin- a referida Companhia Portu-
ciativa e lançar-se nessa quase te e três dé Julho de mil no- guesa dos Petróleos BP, S. A.
aventura de visitar a Ohina. Eis,
uma n�solução que pode acarretar vecentos e setenta e um, na R, L., adquiriu o domínio útil
importantes consequências para a qual a Companhia Portugue- e o domínio directo por com-
política mundial. Nixon sabe-o, e

.

arrisco�se, E isto talvez marque, sa dos Petróleos BP, Socieda- pra efectuada a José Queirós
também, 'Uma data importante na de Anónima de Responsabili- Correia Marreiros, morador
pol'ítica americana

-

fl, q-Ll.em sabe, . .

o termo ãa guerra do Vietname. dade Limitada, com sede em em Lagos Él este por sua vez

Peq1liim é apena.s uma etapa que Lisboa, na Praça Marquês de adquiriu o dominio directo por
pode levar a Moscooo e a Han6¡
aUãs a mais difícil. Be atentanno; Pombal, número treze, se de- compra efectuada em vinte e

bem nos recentes acontecimentos clara cornexclusão de outrém quatro de Outubro de mil no­
políticos âos Estados Unidos, eles
são todos dominados pela inter-

.

dona eIegítíma possuidora do veeentos e setenta no Cartório
ven.ção militar no Sueste Asiático domínio directo do foro anual Notarial de Vila do Bispo a
Aí começam as divergências ãoe Francisco Castel-Branco Cor­americanos ai acabam sempre as de setenta e oito litros e trin-
discussões no Se1'UUlo. O Vietname ta e seis centilitros de trigo e te-Real, casado, morador em
tem sido o fulcro de toda a política Lae Washington e tem provocado 'uma· galinha, actualizado nos agos, o qual' veio à posse
numerosas crises internas. Haja termos (iõ C6dlgo Civil impas'- àeste último por doaçâo feita
em vista a recente divulga,ção pela

t
.

'd"
, por seu faleCl'do pal' o refen'-Imprensa d03 segredos do Pentd- O no pre 10 rustico np SItio .

gano. do Capote, ou Vale do Capote, dfi) Dr. Frall(�i!'lCo Vito Men-

qu!S�J::! ���l�: ���P;��� freguesia da Luz, concelho de I donça Corte-Real, há mais de
8{)res. Da 3tta resolução dependera, Lagos, inscrito na matriz res- .1 trinta

.

ano�, ignora�do-s:' 'em
::���. a reeleição presidencial, pectiva sob O artigo número

I
que Cartóno NotarIal fOI exa-

Oonsciente da situação e do cal- oitocentos e u�, e descrito na

.

r,a.da essa, doação, pelo que lhe
catnhar de Aquiles que o Vietname I tar
significa para qualquer presidente Conservatória do Registo Pre- e lmposslve apresen o res-

dos Estado8 Unidos, há que encan- dial da Comarca de Lagos, sob pectivo titulo.
frar uma saída. Nenhum antes de, .'

Ntxon esteve tão próximo; ne>n}¡,um O numero, quatrocentos e no-

também t!)mOu esse compromisso venta, a folhas cinquenta e
Maa a guerra não chegara ainda .

. .

ao ponto de saturação dos nOSS08
OItO verso do livro B da Re-

cUM. forma, que constitui duplica-
Ai está a explicação pa1'a que a

ção d_O descrito sob o númerosolução venha próxima. Todos co­

nhecem já os prós e os contras /la onze mil duzentos e cinquen-
interve-nção americana e, neste mo- ta e nove, a folhas vinte e três
menta, todos sabem para que lado
pende o prato da balallÇCt. Se 8e verso do Livro' B-trinta, en-

fizesse um plebiscito dentro e fora contrando-se O domínio direc­
dos Estados Unidos, a 'maioria vo-

taria pela saMa dos americano8 do

I Sueste Asiático, começando pelo8
pr6prios sul-vletnamitas, afinal os

únic08 que lucraram com e.mCt in.­

tervenção.
Mas esta, como toda8 as guerras,

atingiu o seu termo. O grande
problema é arranjar uma saída
I1Iirosa que não seja sinónimo de

derrota. Essa posição é a d08 ame­

ricano8, actualmente. Ni3;an e:ncon.­

trará em Pequim, taZvez a solução,
ou, pelo me1W8, e.stm·á muito mais

próximo dela.

Em éada onda uma

eaperança•••

GENTE do marl' 6 gente de re. As.s1'm
n40 fora e o destino se queàMia

para sempre maM saudade j,1'7'e'al. Mœ
a vido chama d vida e o· marr é estrada
larga C1Ide nomens, esperança¡¡ e ilu­
sões se' fun4em.
Fwteta é t·erra de genw. do mar. oe­

nulnamente alva, nasceu patra a grande
aventura e chamam-lñe ca noiva brtfn­
ca ào man. Ali 'lWi8cerœ1l e vwerc',¡�
(e nem todos morreram porque os CM­

pos de .muitos fi!caram pœ-al smnpre
nas gélida8 profwndezas do Atlantico,
quase Árt.¡co) 68S68 hom.ens - her6UI
ignbtos que escreveram das mola ad,,"-
1'áveis Pá.U� do labor do homem por­
tugués.
Os bacalhoeiros - um misto de len­

'da, de heroicidade e de esto4cWmo -

sao oroulño da FlliSeta. Um deles até,
lai cO'lJ,$iderad:o o «1oolhor pescado-' ele
todo o Mu/IUW", unut espéc-£e de <Pré­
n�ia Nobel», � f()Á/n(j, do l�el amigo.

PJ esta: gente qu.e corre oe ¡nares d«
Oroneldnd'¡a e da Terra Noo« é a mes­

ma gente que � «Beitrinhao. e no «ünor­
nab apanha essae apetecW,a:s e timeas

«pescadas da Fuseta". Mas a terra mor­

re lentamoote, numa agon16; de qttem,
por ser da vida, nao quer 'Jolta·r costas
d vida. A barra é o grande dranut .la
Fuseta, uma h48t6ria de 'm.uitos anO-'

de quei¢ll.?nes 6. de m1Ú·to8 anOIl de es­

perança.
Nflo he! muitos .a1l:<>s � w�qtes, num.

ano, mais de 18 mil cemtos de vimdas,
Ag.ora .. bem agora os fusetenses cem­

tinuam a pescar, mll8 Um. que faller
porto nowtras paragens. £ que a .barra
n40 de>i$a. a¡¡ embat'ca;ções 61Itrorem
no MM Oceano, como nao deixa tam­
bém a¡¡ «caçadeiras:. retor1l4re:I!. aUB

ca.i8 da partida� ap68'WIIUl 'noite e todo
unt dia de 6rauo trabalho.
Bem pesca� a Fuseta nau 6 tmTa Jr

esta seWa ae 1Jtda que o p.e c<Ífl.!­
tit1Ú vai da'!' nova 'IJ4da e movimento e

riq_ a· outras ,terras. Fea-se o canal
de aces� III fazem-se d,ra�, mas o

gra'rIfUJ problema wb-siste. En.tretonto
e desde he! anos estuda-.'ItJ, projectS-lie,
emaia� o canal navegá.vel entre ITow­
M;ta III OlMo, uma da8 grande8 respoll­
tas II e8te prolilema. Talvllls que quan­
do 0'8 e8tudos estiverem concluídos te

possa dizer cera uma vez U?mI teI'ra que
1>We do mar III para o mar ...•

E'lltretento a. gentes fusetemes por­
q� slú> gentes do marl' e tlim fé' oon­
,ttnuam G olhar a distancia e a lœncar
� cad4 O'IWÜI uma eq.eIratlÇ(l.

João Leal

ENSINO HO ALGARVE
PRIMA.RIO

Em regime de acumu.l�ã.o. foi colo­
calda na escola mista de Bal'urcos a
sr,- D. Mlwla. Antónia Rodrigues GO!Il­
ça¡1ves Simão Al�s !Perelll'8. professora
efeotiJva. na escoda m� da sedie do
concelho de Allooutdm.
- O sr, Joaquim Fausto CoITela Var­

gues, PTofes8Or do 2. ° luga¡r da escola
mascwHna da sede do COIIl.OOlho de Ta­
vira, foi nomeado adj\1!1l;to do d·irootor
escoLar naquele concelho.
- Os .professores lIIgregados sr. o D,

Luisa da Graça Cailldelas Sallvad'or e
ser, Rogério Cavaco SHva foram pro­
vidos, TeaJ1)!eoúlv8JIllente Il!IJ.9 escolas mas­
cuHna.s de 'Monte GOiI"do e da sede do
CO!Ilœlho de OLhão.
- Foi cOOlcediJda alo- dLuttmll1dade

a.o sr, Nelson 'Diago da Conceição Bel­
dade. iprOlf'essor do 1.° ,lugar da escola
mascuMna de Ta'V'im, tendo sido con­
cedida. a 3.· à 'sr.' D. I'S8Jbel V8Jllle!Z Ro­
sado Rio. ,professara da escola feminina
de Portimão.

TAONIOO
.

Por oonv�niêhcla urgente de serviço,
fo/'8Jffi !!lomeados pro!es¡¡ores provlsó­
TJIOs: M 4.° grIJJpo 'na EScola Ind'us­
trial '6 ComercIal de Faro a sr,' dr.'
MarLa; DulQel LeLtão Alres'iMontelTo' e
na Escola Industl'ial e Comercial

•

de
La.gos. do 11.0 grupo a S1"" dr." Ber­
Jialrdete de Lurdes Ferreira de castro
Taquelim.

."""'-"'II. '-"'-"''''''il

SERVICE OFIUIAL DIESEL
BOSOH - CAY - SiIMMS

IUAQUINAS ELECTRONICAS

PES.SOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAFIDA

Ao seu díspor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LU�

ZONA DO PIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

COMPARTICIPAÇÕES

Morto numa passagem
dI n(vel

,

:Numa passa.gem de nJvel sem guarda
no sftio de Ameim'a, (-Castro Mar.lm),
fiOdU debalÍxo do comboio que sal de
VUa Real de Santo António para Faro
às 7 horalS. o SI\ JoaqU'Lm NorlYe·rto dos

Sa.ntos. d¡e 44 a.noo, a.1i rœid'oote, Por­
que era SUinlo. talVez não se tivesse
a'Percebddo da a.proJdmação do comboio.
sendo J.med®Jta a sua morte.

VENDE-SE
.

Bom preço um prédio nas

Hortas, Bairro do Matadouro,
r/c e 1.° andar alugado, c/4
assoalhadas, cozinha e 2 casas

de banho, despensa e quintal.
Trata - Sebastião dos San­

tos, na Conceição de Tavira;

HORAS LIVRES!!?

Foi conce�Hda a com�ro1lpação de
1QO contos à CAmara ·MUlIlici'pal de Ta­
'l'1ir8.. 'P'Sa'·a a estrada. mUJll¡roi,pal !!l, o 514
(repaJI"aÇâo do lanÇo temJtre as proodmi'­
dades de Santo Estêvão e o llmi,te do
concelho de Tavira) e de 250 CO!lltos à
Dlrooção-.Gera.l dos 'Seir'I'lços. Hidráuli­
cos para. est:8Jbi'Wza,çãzy le defesa. das
IlIl'Tl,lYas a pzyenoo do molhe oesUl do
porto de Portimão.

Ganho S'Up. 6000$00 mensais

poosível trabalhando em sua C8JSa

com actividades modern8JS e ori­

ginahs, sem diplomas nem conhe­
cimentos especiais. Escrev-a hoje
mesmo para Joaquim Afonso, Rua
Dr. V,ütorllJlQ P�s Pinto, n,· 16,
S., Brás de Alportel - Algarve e

junte 2$50 em seloo para detalhes.

Ter ..�nos para Construções
Prjllll' de Rendl.,nt, I Indar..

Em nova .rbanÍ%CIç40, .enri40. p"r transporte. 601ectivo.,
eom ,r"nde futuro.
VENDEM BARATO: EPEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada IÚJ Penha .,ARO

CONSELHEIRAS DE BELEZA
FARO, PORTlMl0, LAGOS, 'AVIRA, VILA lEAL DE STO. ANTÓNIO

NOVA E LUCRATIVA ACTIVIDADE EM «PART-TIME»

.

Se V. pretende alargar o circulo das. suas relações, completar 08 proventos da sua familia.
ou constiituir para si própria mna. siitua.ção completamente independente se deseja ainda. �con:
�ar um «metier» til?icamente �minino que se quadre bem com a. sua' personallidade e aspira.­
çoes, V. tem" desde Já, todo o mtereBSIe em contactar directamente com a. Academia Cientifica.
de Beleza, M:m� Campos¡, R. Allexandre HercUilano. 28 'l'/c. E. - Lisboa, que tem a solUção do seu

prablema pessoal, abrindo-Jhe novos horizonte$. :

Até 3 de Agosto; pode marcar mna. entr'eWsta. pelo �ef. 2105 - Albufeira das 15 às
17,80 horas.

'

JANELA
DOMUf\DO

Mateus Boaventura

Armazém
Aluga-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, na Rua José Barão, pró­
ximo ao Banco Nacional Ul­
tramarino.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 304.

Ven�e·se I
Vivenda com 9 divisões as­

soalhadas e 3 casas de banho,
próximo da Siroco.
Trata o próprio pelo telefo­

ne 72337 - OLHÃO.

Auto�Rádio
Issem POH'O AZUL

em bom estado. Vende ..

"se. Resposta a este jOJ;"
naI ao n.· 14270.

Prédio
Vende ..se em Quartei ..

ra, todo alugado. Negó ..

cio de ocasião.

Apartado 154-FARO.

Notariado Português
Cartório Notarial do Concalha do LIIOS

FARO

Apartamentos
Vendem-se 4: assoalhadas.

Boa localização.
Telefone 24660.

Armazém com a área de 300
inetros quadrados, na Rua Ill­
fante D, Ht:)nrique, 38, em Por-
timão.

.
.

Ê certidão' que. fiz extrair e

vai conforme ao originaL
Lagos; vinte e sete de Ju­

lho de mil novecentos e seten­
ta e urn.

A Ajudan·te do CartórIo Notarial,

Luísa Simões Costa
. \

Vende-se Aluga-se
Casa com quintal e pedaço

de terreno, frente ao Mata­
douro, Estrada de Castro Ma-
rim.

Par� informação dirigir à
Casa Algarve em Vila Real de
Santo António.

Trata na referida residência
ou pelo telefone 22668 - Por­
timão.

APLIQUE
O SEU DINHEIRO·
em 1. Pimenta, SA�i;

...

• oblerA
o melho ..

·

rendlmenlo
e façBcompre o seu apartamento

a escritura imediatamente·
• 15 ano. de experiincia
• Mais de 6000 cliente••ati.i.ho.
• Apartamento. de.cle 140 conto.
• 50000 contol em propriedade.'
prenta. para escritura imediata

• 250 000 contos de' propriedade.
em con.tru�lo

A única organizaçio ne construçio
de propriedades do País que est.
altamente apetrechada para melhor
o servir

A MAIORIA
ESTÁ

DE ACORDO
Informações!
.... PIMENTA, SARL

I.ISBIJ: Pr. Marquês ie '••••1, 15 - reler.. '5S(I- (78(3



31-7-71 lOBAL DO AUlABVB '1

'Pad,erne
e como as não conheço', agradecia

, que eSipontâneamente aqueles -que
vez em quando se enervar pela pro- quisessem pertencer à direcção e

gresso do Algarve nesl� colunas.
que quãsessem jtrabalhar- 'cem a Co-

Mas julgam que aqu1'l�' é_obra missão do Grupo dos Amigos de

::ndwLdualiisita? Não!!! Ali]. nao há paderne' se levantem ou dêem 'a
�colbJidOS por dLVlindadeiS' nem há

sua, adesão».
élites: eles são uma e'quipa. Arménio Aleluia - «Tal como

Al'méniJo ALeluia (também o co-
vos tinha prometído (dalvez fesse

nhecern; decerto com os seus .aJ?'0I?-- mads longe do que se tinha dito)
tameutos, tão certeiroS'... ), LLbanao depois da reunião dos membros da

Correta, um homem que' ·S'aJb�e bem Comissão Pró-Grupo dos Amigos
os dev,eres a que o berço obr\llga. E de' Paderne, foi constétuída a pri­
não só eStes: todo o povo. que se

metra direcção, aquela que nos três
r.euniu nruquela sala entusl'a.sm�do, próximos anos. eirá gerir, irá gover­

pedindo uma cooperativa,. pedmd? nar 06. destãnos do nosso Grupo;
uma escola para os seua fl,l!hOSi, pe- portanto

:

talvez aquela que tenha

díndo decerto a nós, homens da Im- o trabalho maia espinhoso, mais di­
prensa, que, os ajudemosl a Levan- fíClill., que IÉi precíeamemte o de im­

tar o peso da v-erdade.
. ciar as aótdvídades que nós todos

-: E não nos. pil'olongamos· maas. .

desejamos (e esperamos que aseím
Vai na íntegra tudo o que ruconte- seja ... ) venham a ter uma vida

ceu durante a reun:ião.
. longa e proñoua,

Que <JIS le�tolles cOilicluam por _SI «Sabemos que, tanto na época
e .vejam bem o q?e esta .gente nao actual corno antigamente, nada se

faria e não dæría se tivesse nas pode fa.zer ou pouco se pode razer
mãos a poss1:b.IJltidade que Loulé ou individualmente.:m necessârio uma

ALcoutim tem em recursos' huma- congregação de todas as boas von­

nos'. Que é por onde as eoísas de- tades para. levar a bom termo actã-

. vem começar. vídades que, lõgícamente. um 56

homem, dada a sua dímínuta capa­
EIS O RETRATO DA REUNIÃO cidade não. poderia fazer. E é pre­

eísamente neetas assoeíações corno
LibâniQ Corr�a - «Anibes do

o Grupo doo .Amd;gOSi de Paderne,
mlÚ>S é mutto græto correspond�r que ,tOdos unidos, todos com o mes­

e

.

ægradecer a genrtiUs'SlÍma mam- mo ideal, conseguírão realizar

restacão de apreço (excessívo apre- obras de vusto,
ço 'que realmente não mereço) à, «Sei que "e'SltÆlimos a atravessar

comtseão, nomeadamente. sobre a,
uma críse de ,directoresl. Na verda­

concordâJncia do s,r. presdderrte da de as pessoas indLVliJdua1izaram-¡¡�,
Junta' e que seja ou que rosse o têm outras aotâvídades maiis' re­

prírnedro presdd�nte honorárâo des- ereætívas, não têm mui/tá propen­
te sLmpáJttco grupo que se propõe, são, mueto gosto para actividades
aliás como vímos com e1l!tusDasmO conjuntas, coleetãvas, Mas estou

e corn vontade esclarecida, defen- certo de que também os padernen­
der o� ¡'nteresses da noss'a fre'&Ue-: ses, tal como Paderne, irão acor­

sià. Defender OS! intereses da nossa dar dess'e 'sono de longos arios e

Ifreg¡uesda é def.ender os' interessles, alC.!:dvar-se, drãlO ter um, trabalho
de ,tooos nós. que \'lelrá profícuo, engrandecedqr

«,No respeito mútuo, ��te am-; não só' para Paderne'mas para to­

biente de comunhão esplrl,tual, de' ,dos os paderp,enseS'; püI'ique uma

comunhão de interes'ses, na defesa, vez Paderne engr·andecido, estes,

da nOSISa freguæia, eSitabelee�-'Se, úLtimos COIniO contribtlito, CÇ>mO par­
como fàciLlmente! é compreenslvel, te grande de Paderne, da socIeda­
o espidto de fraJterni�ade entre to-" de, fdearão tambéni engrandeci­
dœ nós' . e a bUma;rJ.'ldade do· que dos»,
màts pr�'cisa é de compreenSão. hu_ ¡ Em ,seguida referiu�se às poss:i­
mana, é de uma, compene!traç�o de 'hi1iidades e devere,s do Grupo na

�nteres:s'es espiri,tuais e mora�'s, de dinami:zação da vida econórhd'ca,
todoo nós. . culturaL e social da freguesia, no-

«Sem nos reunirmos não nos pO-, meadamente na formação de uma

demoo conhecer e sem nOiS conhe- cooperativa agrícola, numa acção
ceirmos não nos' podemoSI amar e junto das autortLda�es admilllrs-tra­
sem amor a Vlida não Item mt'eresse tivas para a cOIIJSltrução de estra­
de maior porque não sobe do nivel das, de redes de eh�ctri¡ficação e

aDlimal e é justamente o ,amor que dem-ails '¡'nfra-es,truturrus�, bem como

brárus,cende a vida .para o plano hu- na dwulgação tudstica da zona.

mino o:nde Deus nos colocou. Falou .também na edição de um

«De mane�ra que congratulo�me jomal (por enquanto a sairr. tIi1mes'­
e que�o manifestar, nã� só o nosso tralmente) o qual será um meio de
entus!tasmo mas o sentiimen'to pro- Ligação ,�nt,re t,gdqs.: loa. B,a;(l�J'Ilens'es
fundo da nossa gra¡tidão, espalhados pelo pai,s ,e estrllingeiro.
«Porque (Sem o espírjito de ini- TeodÓSI[O Neves - «Vou fallar do

c¡.aJt�va, sem uma pessloa que s,e problema do tr.anspol1te dlliS cri-!lin­
cos,tuma deSignar por «carola» (o

ças para a escola. Em ''vi�tude do
sentido de, «carola» tem slido mu1.- previsivell alargamento da .es�ola-'
tlliS vezes depreciado mas a verda- ridade obrigaJtória é de pensar que
de ,é que sem eLes não se pode fa;-

\Se fOl'mará também aquæ em Pa­
zer nada). Se não nouvel' a dina- derne o ensino pré-,eS'colar. E como

mização de um, dois ou três md,U­

víduos, ou s'eja, se nã.o houver um
mo'vimenltó espontâneo partindo do
in'tiimo do s'eu coração, da sua in­

teligência, ,a gente não produz na-'
da, di:spe'rS'a-'Se».
Teodósio Neves - «(Como disse

há bocado, delS�jariaImOS' uma dire:c_'

ção activa, desejartarilOs ter uma

direcção que dina.rf1izaslse e que le_
va:sse por diante as pesiSOa5, de Pa­

de�e. Há viinte anœ que sai de cá

(CcmcJmiio cf:a 1.· pdgWMI)

Prédio em Tavira.

Dr. Padinha, 13.
Trata José Mendonça San­

tos - TAYIRA.,

Câmara Municipal,d,e Tavira
- ,

,

E D I TA L
Allenaçao de ....renos

LUiS FILIPE LOBO DE'MIRANDA MALHEIRO TÁVORA,
Engenheiro Agrónomo e Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de Tavira:

FAZ SABER que, de harmonia com a deliberação tomada
em reunião de 7 do corrente mês, .se procederá no edifício dos

Paços do Concelho e sala das sessões da Câmara Municipal,
pelas 15 horas, do próximo dia 18 de Agosto, à venda, em

hasta pública, dos seguintes lotes de terreno, localizados no

centro da cida:de «Horta d'IDI ReÍ» e a 1 Km. da Praia de Ta-

vira:
LOTES A-69, B-69 e C-69

com a superfície de 216 m2., cada (18 x 12), para constru­

ção de prédio destinado a habitação (5 pisos), ppdendo o rés­

-do�chão servir para comércio se assim for julgado convenien­
te pelos interessados, com a base de licitação de 1100$00,
por m2.

Os lote� em causa serão alienados para o fim referido e em

conformidade com as condições previstas no caderno de en­

cargos que poderá ser examinado na secretaria municipal, to­
dos os dias úteis, durante as horas de expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não fazer a adjudicação,
se o entender conveniente para os seus interesses.

Para conhecimento de todos Os interessados se passa o

presente e outros de igual teor que vão ser afixados rios lu­

gares do estilo.

Paços do Concelho de Tavira, em 20 de ·Julho de 1971.·

O Presidenite da Câm!lil'a,

LlÚS Filipe Lobo de Miranda Malheh'o Távora.

irao essas crãanças de t.rês e' qua­
tro anos para a escola? Numa car­

rinha que temos de arranjar. ID te­
mos de construía- essa escola para
o ensíno pré-escolar. Caso não ha­
ja melhor lOCaL ofereço umjterre­
no que pOSSUi() e onde ela poderá
ser Ifetta»

.

.

Falou em seguida o sr. Arménio
Alelui'a em sequência do que an­

teríorments expôs, batendo-se pela
necessidade de revstalízaæ a feira
,tradicional da freguesia, por meio
de dístríouícão de cantaaes publí­
cttárâos e panfletos em lOcalidades
próximas'. Anunciou ltambém' por
ocasíão da prõxíma feira de Pa­
derne a montagem de um «stand»
do Grupo onde placas-es e panfle- ,

tos mostrarão aos vísbtantes -: as

actévídadss do mesmo e a sua preo­
cupação e acção-para o desenvolví­
mento da freguesia. Nessa altura
estarão pætentes ao públtco, numa
sala da Junta de Freguesia de Pa­
derne, uma exposíção de lD3lÍ8 de
sesserrta trabalhos do artiliSta: Fran­
cisco Rodmgues Neto, pintor auto­
dídaota e pademe:tllSe .

. E a terminar, disse:
«Desejo, únãeæmeœte, longa vida

a este Gl'U;PO; 'que ele, realmente
seja aquilo que desejamos el que
as terras vizinhas, as lOO8J1d:dades
do Algarve 's1i:JJtam !inveja (eu não
queria empregar essa palavra! ... )
pelo ,traJb�o realízado pelo Grupo
dos AmlLgoS1 de Paderne, ou 8eja
por todos Œ bons paderneaseæ.

O POVO DE PADERNE DISSE
ISTO

Um produto de redEt distribuldQra J!UlI.
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a «Ola di Unidad8t
Revestlœ-am-$e idle IDIi1l'Iito b1"1lho lIiS

oorlmónfa,s com que o lœg¡lmento de
InfainJtaœáa ill.· 4, a.qUB.T1� em Faro,
OOln'eIDO\roU o «DIla da Unidadæ. Pre­
slid,jlll o sr" g-enera;l Rosi& Gar.OUPA. co­

lll8IllIdaŒlItI da Regül.o .M1hl'iltar (II'! J!¡vora,
iMtaIndo ipIl"eSentes outrai3 a;ltas il!ndtvi­

,d,UllJjdades, en.tre lIB q'\OOlls os SM. 'dJ\
;Mmuel Esqu,lvel, g¡ov¡ernador cI'VIil do
Dlistrlt1O: major Vieira Bnnoo, presl­
d,e7llte da� MunlcJ¡pa.l; re D. J'l1Uo

Tavares'Rebimbas, bdspo da &roœse.

As œrlntólllllliS ipI'11i1lc11p18¡ram cem mis­
sa. celJe¡�a. na �greja de S. :BIr8Jllclsco,
sufraga¡ndo '818 alma.! dros ml!Hta.ftS ta­

lOOiJdos, i!IeIIlIdo oelelmmite o .�-œ­

pieJ.ão Oel� Mamso.

ISell'utU-'8e f<mmaJtllll'a 'get'4lll do Reg:i­
ID'€II1to, a que o com8lIlid8lnte da Rell'lão
Mil11lt&' passou reWsta, ·-.do depois
da ipallllVll'8i, IliSsim como o lliliferes Guer­

,:redro. Os eJ'ectdIVOO desffilaram a segud'l',
fronte à. t'l"iJbuMi.

lM:8ills tal!'idle fOli i!r:aliug,urllKla 'UIDaJ expo­
sição ,de futog:¡'a;fla. e fIIl1tesanato das
provincllllS ·ultl:"8llllllJÑil, 'III <rUla s.e ae­

gu¡j¡u um 'be,berete. DU1'8Illte a tarde

d:im,>UJtarom-Sie ..� 'desport.¡vas e à

no�té. com a colabOll'8.Ção dos instruen­

dos do,lCentro de� de Sargen­
tos ,Mj'lroianos de :mt8.Il!taIl'la, de' Ta­
vim, dæiC01'.reu um ser� d'EI. varll(l1ades.

Barco

CantinhodeS.Brás...
L'

•

,. agrlmas
P - Qua;! é a MIa opinião a res­

peito de tud0 dlSlto? O que é que
pr,et€lnde para a Localildade onde·
viv,e?

.

Mulher - Sobre os LaIlJdesoai\9'
que é o �o onde vilvo o que é que
eu pl1etendo?.. l!J uma estræda. Es_
.te é (} sít:tlo que ,está mais m!iSeil'áVleI
em eSltrad3iS'. O que 'pr.etendo é de

.
facto a estrada e, se pOSlS{vel a luz,
m&s parece que ã. luz é impOSl!líve'1.
P - ImpossiveI porquê? Não

merecem ?
Mulher (a mesma) - Merece­

mos·, pois,! A' gente merece tudo!
Traba�ho não fallta!!!
P - E' oobre a cooperaltliva, o

que é que pensa?
Mulher (2.") - Concordo. em

absol�to, desde que ,eLa �eja bem,
org&Illzada ... "

.. .

p - PoLs, com oenteza porque la_
drões já há cá muitos,!...

.

Mu'liher (a mesana) :....... Pois' com'
certeza! ! ! .'.,'

, "

:
Homem - Temos faLta de .u�c

estrada para OS' .:Ma,/t08 .poiS! um'
carro nem lá p9.de if. O. mé9l�o'
nem quer lá �r!... .c·' I
Mulher (3.") - De�ejamos. umk"

estrada 'para Valdeirais, pois de,'¡n­
verno nem de lá podemoS' S'a1r� E
luz! .. j

Mulher (4.a) - Concordo coin
tudo o que \S'e disse. ° que mais�
gostava é de ver' a noosa fre¡guesia
dotada de água e saneameIlJt(), m�
dilspensáv,eiis 'à vida humana.
P, - Dê a senhora a sua opilnião.
Mulher (5.") - Eu não .tenho

Qpmião nestaS' cois'ag Os' homens Com 14 metros e um motor
i é que dão opinlõels!

. .

Boudoin (75 Ca.valos), vende-
Praça P - As -senharaIS tê,m u:m papel -se. Está equipado cqm sonda

'importante nis,t'O tudo... Alaque pequena. Trata: Albi-Mulher (a mesma) - Simq>les.-·
mente achei mui'to bem tudo quan-

no Soares - Rua do Carmo,
to foi apres'entado e oxalá cOIlltl.- 37 - Fuseta.

,

.

nue'm ....

P � Se não continuam vão pára
fora!...

.

Mulher (a mesma) - O que
mai,s necessfuto é de luz, água e eS'­
cola para as crianças! :

Homem (2.°) - ReconSltiltuLr a

Banda é uma coiJsa müilto !impor­
tante para todos os paderne'nses.
IDstamos satl!slfe�tís/stmos com tudo
o que ·sur'giu aqui na assembleia.
Sr. Beleza - Lsto anima, iSlto

anima, 'sabe ... O meu interesse :é
falar sobrei a eSitrada de Tunes.
Parece que houve um pequeno dt­
f,erendo: sobne a 'estrada ;pà:ss'ar pe-
1cs MaJtos ou cá por baioco. Não ha­
ja c'onfusão. Uma não tem nada a

veT com a oultra; Uma é municipal
e é da responsa'biilildade rt:imto da.
Junta como da Câ;mara. Para a

construção. destas estradas as, Câ­
maras contr,�buem com uma deter­
minada impoI'itânda, s'ó que muit�
ve� ela:s não' estão habHiiltadas'
para o fazeil'. Ao passo que a out,ra
estrada, .a que pa:s'sa pelo Puvg,rutó­
rio direi,ta a Tunes (aquela cujo
estudo fot fe�to há mais de ciu-
que'nta anos') é nacional, está in&
cada no Plano Di,rector. ,0 que fal-
ta para que ela seja feita é haver
genta influente de forma a passar
aquilo para obra urgente.
P - A,s .senhor!IJs \São as profes'"

SOTruS daqUJi de Paderne, não são?
Gostava que me d:iJs'SeS'Seirn a vosl­

s'a OiptÍnlião sobre tudo 1:sto.
Professora 1 ;_ Eu não ætou a

par do que se passa aqwi.
P - Que peIlJSa do eniSilllO em Pa­

derne?
PIlOIfessora (a mesma) - Eu

acho que o ensino deve s'er desen­
volvido ao máximo para bem das

populações' e há necesstidade de
uma preparação antes da escola

primária.
P - Concordam com a cI'iiação

do ensinQ pré-es:co1:ar?
PrmesslQra (a mesiIDa) - Es'so

seria óptimo em Pa:derne. Porque
-as crianças quando fossem para a

escola já teriam ou'tro desenvolvi­
mento ...
Professora 2 - E mesmo as

mães que ,trabalham teriam os fi-
lhos bem entregues.

.

.

Pedro Xavier

S·' URGEM �t()S, Ufo -fU.tético8
.

tUI

tIida, que oertaa 118111e8 se pode per­
gunkrr. como é p08sível ræi8tir 4 cruel­
dade do destino, e. O1Iàe Its aT'fYW,;le­
nará torça e coragem para deter 08

8BUS d88¡$gwi08,. Norma�metnte, só aoom­

panha à última morada familiaræ ou

amig08 (ntim08, P'l'ætaOOo-zhea em .ri­
lilnew o meu preito de homenagem. A
sociedade, con1J61lCi,onou integrarmo-Ms
Ms cortejos fúnebres. grave8 e reapei­
to'S08, deixando o cartão de !JI'8(Jmes, QU
o 1llOme inscrito 'IIa8 folhas tarjadas de.
luto. HáMto 'tradicimull, de harmonia
com 08 prece4t08 estabezectdos no mun­
do ori8tao e ocidental, 8(JncionadiQ por
q'Ua8e toào8 08 credos religm08.
Vem esta introduçlJo a propórito ào

ent61"l'O âe um graOOe amigo, que go·
ZOOa da estima e 8impatia de tOIÜJS a8

cliœsses da 80ciável famíUG slJo-brll88n-
86. Morte intensamente 8entilla, pois o

finado pertencia ao. o1clo dos homens
que se impunham pela:¡ suas qualitia­
dea àe carácter. Nunca ainda me fora
dado observar, ao �ongo de tantos an08,
cenas Uta comovédO'l'aB, lágrima:¡ tau
sentidas um adeu8 ttío impressio11atnte
e repa88000 de 8ofrimooto como aquele
que !amilUur� e amtiJjo8 - e até des­
conhecidos - vergados Junto da últi­

���jazida. p1'e'8tamm ao 8aud080 ex-

PMa at6'i1lUar 08 efeit08 do choque
ineVitável. metntal'¡zara-me previamente,
pois já previa que me as80ciava ao pro·
fundo ambiente de tristeza, Ma8, mes­
mo assim, a comoç(Jo invadiu,me, di­
lwiOOo-8C 8em parar eS8a8 J1ot� amar­

gura.d.a8 que inundam 08 cilios quando
Se 8Q.fre. do funào da alma. Perante a

inte®8id.ade dramática do adi!US derra­
diwo, 08 mais fortes coraçõe.�, tam,bém
t8m 08 se� deUqwi08, por receptivi­
dade doa grilt08 da 8atUdade. Eles per­
cO'I'Tem as n088œ8 libras, varrendo como

I
'111m .temporal a:¡ m<Us recOnditas ?'egiõæ
da sensibilidade. '

Acab?;'Unhado, dW/mbule>i no reamto
oom a vaga consoillncia de que estava
mormen.tdnOOlmoote reduzido a nada, e8-

magq¡do pela horrível grandeza de '111m

esp.ectáculo de pramto incomparável. To­
oos chlYT'Q/I)am e até me parema que as

áT1JO'l'es, PlIT'ede8 e canteir08 de flores
'88 associavam à manifelltaçtlo fúnebre,
na. frooteilra da verdade, ow:Ze 86 sepa­
ram ·08 VW08 dos morto8. o'nde ce8sam

a bondade e II maldade' para todo o

Bempre.
.

QU6Iin podila oonter-se obB� U'l1l6

?rn%e cavadu de. ruga:¡ preooceB em in­
M8CUt4vel a!U{;(JoI Quem poderia obser-

,Agent.

JOSt! BO�B� MI'�TINS
Rua'Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

,Telef. 75 - LAGOS

-,
.

Mareia
INT!RFORMA

UMA NOVA FORMA DE DECORAR

O Bom Gosto ao seu alcance

Rua CAndido Guerreiro FARO

Candeeiros, maples, tecidos, alcatifas, papéi.t

de laudade
'!>a1' sem se comooer d) do'lar080 ricto.t
que 86 estampava no rosto dQ pai, que
dias ante,<¡ parHra alvoroçado de pra­
IreT' da Guiné, no gozo de. JuStas fé­
ria8? Vi os nervos tensos e Off'Tasad08
do filhinho, desesperado como 'um 'náu­

frago, de 0lho8 vermelho8, abrcwando
com ternura aimO'l'08a a urna ohde ja­
aiam 08 rest08 mortais do 8eu progeni­
tor ou gr�tanào numa qomoveclora alu­
oinaçlJo Quem pode canter o pranto'
Ninguém. Nestes lances de angústia a

a,lma ton·jfica-8e nas lágrima:¡ que ?'o-

lam· em catadupa. .

O in/eli:: e desventurado amigo� par­
tira do S.eu lar, m01lido pela fé,; e.spe­
rança. em d'Í!a8 mais felizes. Os .proble­
ma:¡ e o fascinw doB dólares, serlMi­
ram,no como 1I1iás' séduaem o aventu­
r080 génio lU8itano. à prOcura de tra­
balhos difweiB 6 perigosos. Mas a má­
qui� domi1Úlda pelo homem l1!iio,admi­
te descuidos, erros de' cálculo' ou dii8-
tracções. Numa fracçao de seguOOo,
in!l4v61'tidamente cornsagraàa à recor­

daçlJo de um ente querido, ela pode
desengr6'fU1ll', e o artífice que a guia
fica de�troçado num ápice. Foi. t«¡vez
o que acon�eoeu.

.

Pobre awigo! Ainda oobreomveu at·
guns dJa" ao' res61"Vadís8imo p'l"ogn6st·i­
êo. 'Sabia-8e da eœtrema graVidade das
lesõe8 internas, pelo que 8Ó ténue8 fwa
die esperança subBiBtiam. Cá longe en­

tretanto. vwiam-se momentó8 de fé. A
medicVna; inter888ad.a, efectuou 8uces-
8'ÍlVŒ8 transfmõe8 de sangue }., fLo foi¡
pO'l'ém o suficiente para evitar ó desen­
lace irreparáool, ceifaOOo a ,vida dum
Wtuo8o chefe de famíliJa e cidtid(Jo �m-

polwto.
. .

O 8eu cadáver voou da América para
o torrao =tal. Estampava-se-lhe no

rooto estranha serllnidade de. modo
que pa1'ccia apena8 adormecido.' '/iJ.�pe.­
cilali8tas american08 'l".etocaram-lf�f'l {} Ja­
ce ao ponto de· n08, incuti?: a sensação
de· qwe o Henrique dO'l'1Wla '111m 80no

1'f3Iparadior, de que acO'l"da1"ia no dia se­

guint,e.
Só n08 c01Wencem08 da brutœlidade

esmagooQlra da sua morte quando a
urna dæliaou no túmulo para a viagem
eterna. do8 séculos 8em fim ante um
man' irreprimível de soluços rOUC08, de-
sesperadQ8.

.

S® dio campo da 8audade trespassa­
do de agorllia maral� monologando <lue
aB vaidalZe8 e ilusoe8 efémeraa deste
tenebrQ80 vale de lágrimas, terrnilnam
naquele rectdngulo. para 8ernpre, 80b
o podur dissolvente da calou da terra
que tudo tra'n8farma em pó e cinza.

F. Clara Nev:es

Caixa Frigorífica.
Dirigir a Joaquim Floripes

Madeira - Rua Infante D.
Henrique, 38, telefone 22668
-- Portimão.

OLr.. ao cOlleelLo
�

decOllaão
Sob Si :preslidêncla do eng. Net-o Ca.boz,

reu;nilll o OonseLho MuniclipaJ. de Qlhão,
que a.provou um peid1do de emlpl'1éstlmo
de S 825 contos paa'a & l,"(ia¡!dzailÀl) dt¡B
segmme¡g óbrns: 'cO!llSltrução da estr�
de aCesso à. .Armoin& ·(1700 contos); edi­
acado da esqUl8.dra da p. '8 p. (825
oontos) e para. pesquiSae de·á� �a.
Elibaatecimento às bgueslaa II'llIŒ'aIs e

respootliv&s condutas (1300' CÓntoB).

Cása . Mobilada
Aluga-se nos meses de Agosto e

Setembro, com dois quartos, frigo­
rífico, louças e roupas, na Rua Ba­
rão do Rio Zêzer,e. n.' 33.
Trata na Praça Marquês de

Pombal n." 17 -! Vila ReaJ!.de San­
to António.

, Oferece - se

Rap,az Icom 26 anos. Conhecimen_
.

tos de ilíngua francesa. Exame de
2.' Desillenseiro com conhooimento
de eScrLtui:ação EcoilOmato,
Para qualquer zona do, AIlgal'v,e,.

Resposlta a este· jornaJ ao' n.O
14�O.
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Sociedade Hoteleira
dos Montes' da Luz, Lda.
certifico que, por escritura

de 7 de Maio de 1971, exarada
de fI. 31 a fI. 34 v.o do livro de
notas para escrituras diversas
n. ° 40-B do Cartório Notarial

de Lagos, a cargo da notária
licenciada em Direito Palmira
Amaral Seabra, foi constituída
entre Rolf Ludwig Adam, Vi­
viane Anne Alves Póvoas Men­
'des Leal, António de Jesus
Ventura e José Paulo Velho

Geraldo de Albuquerque Velo­
so uma sociedade comercial

por quotas de responsabílída­
de limitada, nos termos dos

artigos seguintes:
1.°

A sociedade adopta a deno­
minação de Sociedade Hotelei­
ra dos Montes da Luz, Lda., e

tem a sua sede provisória em

Lagos, na Rua de Soeiro da

Costa, 2, e a sua duração é

por, tempo Indetermínado, con­
tando-se o seu início a partir
de hoje.

2.°

A sociedade terá por objec-
.

to o exercício da indústria ho- '

teleira e similares, com inte­
resse . turístico, fomentação
destas actividades com a ex­

tensão definida na legislação
aplicável, com predomínio da
indústria e comércio hoteleiro,
podendo explorar qualquer
outro ramo que a sociedade

resolva, mas sempreobedeœn­
do ao' condicionalismo legal
para não afectar e merecer os
benefícios das normas insti­
tuídas e a instituir para pro­
tecção à indústria hoteleira.

3.° _.

O capital social éde 100 000$,
inteiramente realizado e subs­

crito, em dinheiro, e é repre­
sentado por quatro quotas

iguais, de 25 000$, uma de ca­

da sócio.
4.°

A gerência,. com dispensa
de caução e com ou sem remu­

neração, conforme for delibe­
rado em assembleia geral, per­
tence aos quatro sócios, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes.vsendo sempre necessá­
ria e suficiente a assinatura
de dois deles, em conjunto, pa­
ra obrigar vàlidamente a so­

ciedade em todos os seus actos
e contratos; porém, em assun,
tos de mero expediente, basta­
ráaassinatura de um deles.

5.°

A cessão-de quotas é livre
entre os sócios; relativamente
a terceiros, terá sempre opção
a própria socíedade, em pri­
meiro Ingar, seguida dos res­
tantes sócios.

6.°

As assembleias gerais serão
convocadas por cartas regis­
tadas com aviso de recepção
e com a antecedência mínima
de oito dias.

7.°

Sobre os lucros líquidos es­

tabelecidos em cada exercício
será, antes de mais, deduzida
uma percentagem de 5 por
cento, destinada a constituir
um fundo de reserva legal.

8.°

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer sócio, a
sociedade continuará com os

sobrevivos ou capazes e com

os herdeiros ou representan­
tes do falecido ou interdito,
mas terão estes de escolher
um que a todos represente na

'sociedade, e, enquanto não for

escolhido, serão representados
pelo cabeça-de-casal.

.Ao instalar-se confortàvelmente num trac­
tor John Deere, que tem uma ampla plata­
forma, o seu operador sabe logo que tem
nas mãos uma grande máquina de trabalho.

,., de fáci! manobra, que inspira toda a

confiança e, acima de tudo, robusta.
A John Deere tem nada menos do que

8 modelos de 'tractores na gama pequena­
-média-grande,
Todos eles com as concepções técnicas

mais aperfeiçoadas. E nenhum deles desper­
diçando um simples palmo de terra.
A John Deere resolve todos os problemas

da sua lavoura ... Com os tractores 1020 nor­

mal, de 49 CV, 1020 VU (vinhateiro), de
47 ev, 1120, de 54 ev, 2020, de 64 CV,

de disco hidráulicos... São incomparáveis,
na verdade, os tractores John Deere, Além
disso, rápidos, suaves, desafiando qualquer
terreno' e concebidos para o compensarem
com os maiores lucros,

Peça informàções, sem demora, ao Agente
John Deere da sua área, Sobre tractores (pe­
quenos, médios ou grandes)'- S'obre 'ceifeiras­
-debulhadoras. Sobre colhedores de forragem,
enfardadelras," charruas, gadanheiras, semea­

dores, distrjbuidores de adubo, respigado-
res, etc.

..'

A John' Deere oferece-lhe uma gama com­

pleta de máquinas agrícolas com caracterís­
ticas sem confronto no mercado. Ponha-as
em acção 'nas suas terras!

2120, de 72 ev, 3120, de 86 ev e o tractor
4020, de 113 CV, Ou então com o gigante
5020, de 158 eVI
Repare bem:. acção permanente do dlíe­

renciai nas rodas, em conjugação com um
sistema hidráulico de circuito. fechado (am­
bos nosso exclusivo), que lhe garantem a

maior eficiência, menor desgaste de pneus
e o mais alto rendimento, permltlndo 'também
um andamento constante sem alterar o
estado dos terrenos.
Acrescente ainda a estes exclusivos as

grandes características de toda a nossa gama
de tractores: transrnlssâc high-low, embraia­
gem dupla, tomada de terma. independente,
sensibilidade nos braços de tracção. travões

Courela
de terra

":,;: .....
\

9.°

John Deeré :'>
�"

o seu braço di_reito na lavoura

No omisso regularão as nor­

mas legais aplicáveis e as de­

liberações dos sócios, devida
e regularmente tomadas . e

constantes das competentes
actas.

Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Cartório Notarial de Lagos,

14 de Maio de 1971.

Vende-se em Vila Nova de
Caeela, no sítio do Monte
Grande a 50 m: da estradá na­
cional. Informa pelo telefone
22256 - Portimão.

VENDE-SE
ou aluga-se habitações com 3

assoalhadas, despensa e casa

de banho e grande cozinha.
Trata Sebastião dos Santos.
Avenida de Ayamonte, 36,
junto à Praça de Touros em

Vila Real de Santo António.

,

SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, S. A. R. L. A Ajudante,

Luísa Simões CostaLargo de S. Seb••tilo, 10/12 'ARO Telef. 24734/24834

Cr6nlca'aurina .Biblioteca Gulbenkian 'I
na Fuseta -'

INo mês de Junho, foram requésitados
1 343 volumes e atendddoa 292 Ieítores
na. B�blloteca. Gulbenk1Bm da Fuseta,
que funciOllla: d'li1nam€iIJte (excepto aos.
sãbados e domíngos), d'as 16 àis 20
horas.

Ñ.

,ficou o homem generoso, lntiegro e ,tra­
balhador- !I!1ioou o amligo. Depois recor­

·da.remOfl·1I6 ta;rd� e nOlL1:ieS gloll'dosas e

&nolwdáveis que ofereceste aos aficio­
nados de todo o mundo,
Já começo a <ter sanidades de t�, cama

forcado, mas resta-m:e a ccnsolação de
q·ue lfiOOou o homem e æmdgo, a quem en­

vto a.tl'avés desta. carta, um forte e

3J!)s:ntado abnoo e desedo rp¡ei)a vida
fora os mæíores êx'ütos e prospeeídades.
Teu a.mi·gO' certo

Carta ab.rta
a Simão Com.ada

.,.;;-_ .-

Meu C8il"O Simão,
At·rares da Tele1VJsão, vi' a corrida. da

tua despedida, a 9.' T. V,
-cDiZer aileus é sempre morrer um

pouco», d'isse alguém, e e!Il eoneerdo
com ele mas, também qUe recordar é
Wver. Qu&ldo o clarliin soou pan¡. ·ti,
pela última. -vez, para III tua última¡ cer­
nelha, a pega QIlde o �bejador (e que
gn.nde tu foste como tal!) pode brí-.
lhar com toda a pleniltude da sua ,for­
ça, h81biLlid.alde ie œber, o !pIÚbl'ico pro­
testou Mas eu cá·no long!n¡quo AI-'
ga¡r:ve

•

mesmo sóbre a frOlllitJedra com a

�a senti! Q que 'la acontecer, ,Tu
tas-·te e!ÍJJbora. e qull1'lars deLxa.r de ti
uma. l"oo01"dacão dnesquecível, E mOO­
:i8iSte de iIll8.IIelm a que d'Ura.n:te muito
tenllPO OB aflolônadt>s da festa se lem­
brem do 'graŒJ.de forœdo que foste,
O'iRecoa'du é 'V'l'ven, Viiv8JlllôS, pols, os .

morræntos em que comecãmos a andas­
pelos currais do teu avô dos teus pri­
mos Ie de outros lavradGres circunvizi­
nhos, a pega¡r vacas e novflhos 'para
ferraJr. Com que alegria. entravas no

meío de. manada, d8JV'8iS dod's estícõee
no moo do a.ndm8l e lá vad' ele de pan­
taJnais com o oostad'O !!lO chão. Enquan­
,to eI'8illl Ipreci'sos doilS ou três de nós
pa.ra¡ o fazer, tu m?Jia-.lo sôzlnho, De­
!pois veio <> 'primeiro festi'val, a 'Pl'l­
mœia. corr:!da e uma call"re)¡ra ,briLhante,
iSelIllIpre a.scen�ente, que nem sequer a

,trOopa. CO!IlIlIe!gU�lll iIIllt�omper, e que ter­
minou brjjlhaillt�mmte em 22 deste
mês. El antes tiiVest,e as viaglens mara­

vHhOO'BiS à IndOlllésia il 'aO MéJdco, e&a
também de má memól'la pela grave co,r·

nada q'ue sof·reste,
SOlllbieme sair a tempo, quando esta­

vas III() ¡pleno lI"end'lmento da¡¡ tuas fa­
ouldades. Sou,beste d'azer�te saudoso,
iFeliclito-ite pelo NSIl'o de :iJn,tel'tgênola e

¡pela. genll1'oslda.die que d�.
DISseste adeus, foi-se o forcado, mas

Vítor de Yeiros

BANCO �ç}

VISEENSE

Pomar com 630 citrinos, 1
junto à estrada nacional de
Algoz a Silves, a 600· m. de
Algoz, com luz, água e telefo­
ne a 20 m. de distância.
Trata Diogo Marreiros Ne­

to - Algoz.

'Em 7 do próx-imo mês ne&1izar-se-á
em Vila RJea¡1 de Santo A,ntónio. uma

coræída de touros nocturna, em que
toureiam Varela. Old José Mestre B3J!)­
tista e José Mailluei Lopes, a cavalo,
A.pé teremos José JútÍlo 'il os forcados
são ós amadores d{) A�elI1tedo, capeta­
neados por .TubianO' Louceíeo.

Em 15 de Agosto. RiCllll'do Chtbanga.,
o nOV'i'LheLro negro de MO'Ç&Inbique, re­
ceberá na R'ê8JI MIl1es'u-anza de Se\n!;lh8J,
It alternaltliVa"ñe matador die' touros, das
mãos de Cu'rro Romero,

O cavaleiro David R�beko Telles que
tão graillde éx,ito obteve na. última cor-

rilia na praça <de Vila Real de Santo
.A;r;tóndo, tour-eará no ipIl'óximo mês de
A:goslto '6m duæs corrídes nas praças
fœ"8il1oosas d¡e¡ Da.x e MoIlltipeHier. UM BANCO MODERNO DESDE·18BB

_SERViÇO
_SERE
SEDE
R, Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

TRANSFER�NCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo supeñor a 6 meses

JURO (anual) 5 � % liQUIDO1�,ri�J••,ríiri.t••s alll�Jalll.s.�
Informa na Avenida da Repú-

b/ica, 58 telefone 291 em

Vi/a Rea/ de Santo António.

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APlNO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES
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r Vai exibir-se no Algarve
O Grupo de Itn.grafiB fi

Folulore da Academia de Coimbra

ACTUALICACES
D E S· PO RT IVÁS PESCA DESPORTIVA

«11 Concurse loteroBvieoal
a. Corrico» em Albufeira

Desloca-se . 3;0 Algarve ,para duas
actuações o Gi'Upo 'de IDtnogmf,ia e Fol­
clore da Academia de Coinlibra; avire­
sentando-se em 23 do, prõxímo mês no,

Hotel Vasco da Gama e em 24 no Hotel

iEnCOO'ltra-se æberta, até ao dia 6 do da Balada COmo atracção da «Noite Por­

p;róx'imJo mês, a dinscrição prura os par- ,twg:uesa», q'llJe. � re¡¡¡l!za com o rpatro-

Apontamentos de JOÃO LEAL Netio' 1'.1 do futebol Ilgllrvl'o HOl'pailltes no «II Concurse Iriternacdo- cimJiQ da Comls,sao Regíomal de Turls-
I nal 'de Pesca Dæspor tiva ao Corrico» I mo do Algarve,

(de barco), oc.ganizllido pelo Imortal Fundad¿ em 1966 o G ID. F. A. C. é

Nos pl'imciros ddæs de Setembro, será. Desportivo Olube, de Albuíeíra, O cer- um dos mæís jovens agrinpamentoe ,ului­
inaugurado o relvado de'S Luis e tarns d íspucar-se-á no dia 8. ,numa zona versdtãrdos portugueses Devendo-sa a

Não obstante quanto se escreveu e 'Outro tanto sucedes-á com o novo "ilSterna compreendida entre Vale do Lobo Ie a sua cr-iação à iniciativa de- um grupo

drsse não obstante Og abandonos veri- de Iluminação, Como cartaz dessa noite M'eia Prada. a;b-ralllgendo 1JoQl'Itanto consi- de estudantes, mum 8'.3'£o'rç() dificil mas
_ 'fioad'os não obetaæte nó ínbírno, todos gT8}llde do futebol algaevío, 'teremos IIlJIIl derável extensão da costa algarwíæ. vi,goro'SQ !d¡e r,eClu'Peração das caracte-

a 'cOMlde'i'aJrmos amw.eSlPool'viva, a 'pro- desaêío entre o Farense e o Sevilha. O !programa do certame é o 'segwinte: rísncas rnadis puæas dos oadlados e dos

posta, 'preva;looeu e venceu. Nã'Ü 0=-
- Reælizou-se na sede da Assoctacão Dia 7, às 22 horas, leilão die canas, na traJes 'exisoteil1Jtes no grande mananoíæl

venc..u é certo rnas na próx'ima tem- de Futebol de Faro urna ræuníão para sede do Imortal e eor teío dOg f'iscai,s; que é a =te populær pomUlg;uesa veío

pocail.a' ,lá tererÍws 16 clubes a míjí+ær acerto das dætas dejjini,bLva�. .com ,vlista dta 8. às 7, inioio do ooncueso: às

14'1
'PlJ'eencher um vácuo que ,e"coistia no 'Pa­

na Dlvísão Manor, Re,ferimo'-nos ao Con , à Taça, de HQIIlra 1971-72 uma suges- 'encerramento do concurso: às 16, en- norama ul]i'Vle,nsiltário, sendo 01 (mico

',g>tésso da F'ederação Poetuguesa de tão paTa (1 nome do t:rofé'u a d,iSlPutar: cerramento do contirol'e 'p':¡ra efeŒto,s de organ,j,smo que mm :pOll' rndssãn espe­

FlUJt:ebol, um congresso que há-de tical' «Ginquentenário» 'Po,ios que 01 organíe- entrwga do ,p'escado no 'P8!Vi,lhão rnon- cii'roa e exclueiva o estude, e ddvulgação
tristemente célebre no historial do fu- mo assocíatívo 'c()mpleta em Janeéro tado na 'praia dos barcos 'em A1bufe.i.-' do folclore naoíonæl Anlte 01 vasto earn-

tebot pOTltuguês. 50 8)I10S de exástêncía, ra; �s 22. resttvæl 'para entrega dos 'Po que se ,lhe d'epara e na necessídade

Atrev,emo-nos a vaoícínar ta1v¡œ para
- Vi.tor S1'lva, drlltl€lrillaoi=8JI júni()r I prémdos. de neste cæpítudr, ,Sel multi!plicarem os

a época de 1972-78. o apareoimento de do Benfica. envergará a eamñsola do esforços, críou-ss, dentro do 'pr6prüo
prQlÍ)Osms para aumentar 01 número de Portimonense. orgamdsmo uma comi,ssão de estudos

.

o)lubes ,partdcip-a,ntes na I Di,visão para
- Osvældo Silva, jogador-treinaJdor etnográficos, -em cujos trruba,lhos assen-

1S. Se se verli.fiC8a1€llll certas posições que foi do Ol!ha.nense nos últimos amos,

E
.

-

d
ta a elaboração dos 'eSip'ectáoo'¡os.

clBiSSli<ti08JtllVlllS, é prognóstico a consi- rech'Üu contrato com 'O A�intes. ..

g
.AJpeSBir da sua curta existência o G.

dielrar como certo. E ,nada nos espante. -'O �ort Faro e BenfIca efectua:rá

mpre a o E. F. A. C. tem d.esellvo,lv'ido uma ex-

q'ue assi!m aconteça. dep01s dOl que na os �us J<;>g>os 1110 campo da Hon!-a da .

tensa aot-ivid8!de ,não só no 'contacto

,PraÇa. 'da Aleg;ria ,sucedeu illO lS'áJbado .A.riel'a, reCLnto que yaiL �er convenlente- d'�reoto com o ,POlVO como 1aJmbém com

úlbi:mo. mente ved�o e :�lumlnado..Ao que estud'oosos ,i'gua;lmente oi,nteressad,os nes-

'O COOg:reSSO ratificQu. COlls·umaJdQ c<;>nsta, os d�stll'ltal's_ œe !'llv'enl's e Ju- tes assuntos, ,realizações ode co,lóqUJios,
está.. N!inguém desce de Dilv>liSão. IDs- mores também seIJ'ao d,I'SlPutad'Üs na- conferênoias pro'joecção d'e ,�bJ,mes 'Via-
traLe!l= fo,gue<tes e hossanas em oertas quele C!lJIIlipo.

.

-

.' P' d fA' gens de 'estudo a ,pall' de _ com' O' ,in-
banda:s, enquanto Qutros 'esptriltos por

- ,MSJ!:eus aSSll1'Üu pelo Portimonense reCiSa-Se, e pre erenCla tuito de d'i'vul,gação dIO folc¡'o!'e'- aotua-
razões várJa;s respiram fundo e tr¡¡¡n- 'POlr �IS três �,pocas; . . conhecendo o ramo de Ferra- ções nas malUs dlil\Tel'S9Js ,terras poll'tu-
q.utI8.lIlli6nte! -�;¡¡,r¡e¡œ mllJItQ cOIIllprom:etlda: a ?'II- gU�Æas.

'

Nó fim de contas deU-se mailS uma gressao do Thrense' a,o BraSIl, pO'l\9 alill- gens e Drogas. Guarda-se si- '-

machadada e violenta, naQ'u'¡¡o que da não sul:1giu a exi,gida 'garantJia blllIl-'1 d t
Nesta sua d'l,greSBao no, Alga;:rve. o

mnda de desportivo o futebol ,proNs- cári·8l. -No C8!SO _de não se verificar 'esta gl O no caso e es 'ar empre-- G.: E. F. fl-. C. 3!p;reiSentará
_

da,nÇBiS �Q
skJillJa,l !pOderia represelllltar Enidm o ¡Ida d'Üs 'pr.imo'diioviIDQIIlários algarvios a gado. M!l1l)ho. Beira e -Naza:ré, �çoes. da Bel-

Oongresso ratificou.' Par81béns aos oon- t¡;rras de Santa Cl'uz, estud'a-se uma
ra e. naltura;).mente. ,fædos de COimbra.

templaJdos nesta «taluda dos 16 e dos d11g>ræsão �ela Esp8)l1ha e F,�ça. Dirigir a Drogaria Faísca
64». I .�Nos d'ias 7 e 8 .d.o .pr�x!mo mês R T 'f'l B 23
RooQlrtl.8)ffiOs que foram 'apro,voooo a;s dISPu�-'s¡a em ,M,oguer. na 'WZ�. An- ..,...- ua eo 1 O raga, .�

segumtes deli-beraçœs: daluzla" o troféu «PIMe:ro». Pau:timpam Vila Real de Santo António:
._ Alærgaãlle:nto da I Ddvisão pa;:ra 16 as eqmpas .p�rtugues8iS do Port¡.mon�n-

clubes �necendo deste mod'Ü Le,i- S'e e d� Lu:siltano e as espanho,las do

:x'ões e VaJrZim;� Recreatwo de Hllelva e do MDg'u�er.
...:... AlaJrgamento da II Di'V'ilSão !para 32

clubes, em d'll8is ZOIIlaS d'e 16 clUibes
cada ¡pelo que oonmnuaãll '¡:la.ndoanense,
Vd-oola, Seixæ1 e LIlJSO;
-Disputa da Taça. de PiOr.tugal, nu­

o

ma \jIÓ moo, I€Iffi campO\S neliJtralizadQs.

F T

1.0 andar, mobilado, com cin­
co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal aO n.

o 8920.

PrQdl8ldo. "eI8: ADEGA COOPERATiVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

'$1'ul-flia í')M¡IiI�nIlíJl¡tl
BRANCO. RUBI ;;::::=::;

m praduto ola rede distribuidGra .RUI.Di

�;'¡¡P08ITOS-I'ARO !elef. i3fl6Sl-TAVIRA telef. 2114- LAGOS télef. 287 t
PbRTIMÃO teleq15-\1-AL.MANSIL telef. 34 - NlESSINES telef. 8 e 89 I

•
...;.)

DiStRIBUiDORES EXCLUSIVOS
EST� .TeC5FILO FONTAINHAS NETO COM� Ei IND�,6.A.R.L.

Telex 01633-T8110. T�f.Tal!f.453081 09· 4 Linhas·Gaiu POliall S. Ue M¡SSIN£HI»llva· PlllUlal

E B o Lu

E • fleto o,nlumou-Ie!

Prosseglll€lffi a;man!hã 8iS comemora­

çõ'es do 33.0 a:niVelJ'5árdo dOl Sport AIg'Oz
e :Be!1..ffica com o 'segwinte ,progr'8)ffiQ:
.Às 14 'lÍorBiS, sessão rolene 'Para ga­

lardoar o.s s6cioo com ,mais d� 25 anos

d� Œiaç1j,o; às 15. gincana de b'i()icle­

t¡¡,s; às 18, 2,' mão do Torneio Qua­
·d!'a.ngulw· de Futebol; às 22, hai,le e

variedades.

'Aluga-se
em Vila Real d� SI.t. Alt6li.

TINTO

C.mem.ra�õel do S3: aBiversário
do Sport Algoz ti Benriaa

Lusitano futebol Clube
Vila Bell de Santo Aatóaio

.OO"Voo.Oao

Vende-se com 600 Kms ro­

dados. Motivo estado físico

prop.
Informa Rua João de Deus,

52 - telef. 42137 - S. Brás
de Alportel.

Vende-se Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António.

Ex.mos consócios
- De harmoma ,com o estabelecido

pelo 'a�t.o 23.0 e nos termos do 8II't.o
25.0 dos nossos 'estatutos, 'convoco

a assembleia geral ordinâ-rÍ'a, dæte

clube, a 'reuni.r na sede do m'e,smo,
no -próximo dia 19 die Agosto, pelas
22 horras, com a ægumte':

ORDEM DE TRABALHOS

1.° - Apreciação e votação do
lIe1at6l'io de 'contais da �erência de

1970/1971 e do parecer do 'conselho
fiscal;

2.° - EIeição dos ,eoIlpos g1eren­
tes para 1971/1972.
Não h.a'vlendo número ,legal die

, sócios presentes a 'mesma s'erA
convocada para data a desigDJa¡r.
Vila Re�l de S'anto António, 4

de Agosto de 1971.

O ,presidente da Assembleia GeIJ'a.1,

Dr. José de Sequeira Oolaço
FerruJJndes

Touro charolez re­

gistado.
Informa tel.1. 98170
Beringel.

ALUGA-SE
VENDE-SE H.PIMENTADECASTRO

�
�

-

......._,......'....... 1IIIOI_1IIEI.nI-.�,�...."•.ww_IIIIl'I III _

Um algarvio
é subdirector da Escola
de Hotelaria e Turismo

do Porto

fri�oríficos
.

Uecfrolux

(on�urJO de arquitectura
par. o ,sfudo d. Vil.maur.

Propriedade de regadio com

. abundância de água, junto à
estrada nacional a 5 Kms de
Olhão, com cerca de 26 000
m2,
Trata, António Leal Júnior

- Telef. 72063 - OLHÃO.
�"._" ...."�,...............,....,�',..,.,'�'...,." .........,....,."...,"�
! Eis uma imagem que winda se não vê no Algarve: fesrta brava !
� s'em p,raça de touros, onde ca<la um pode mostrar as ¡suas, habii- !:i• !i<lades,. Este æpectácuIo começa a' ser muito comum no nos'so ""

� País" mas nem sempre decorre SI� sangue .e algumas c;a.beças �
I pa.rtlidaS'. Em to'd.o o caso, o af.icionado õ. s'empre voluntárioJ. I

M1:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PROTESE DIPNTARIA

Consultas a partir das 15 horas
- excepto sábados -

CONSIDERA-SE A URG:illNCIA

CONSULTóRIO:

R. Dr. João Lúcio, 17-1.° - OLIIÃO

{OLHÃO
-72619

TELEFS. ReSidêICCia{23104 _ FARO
, 2247-MONTE GORDO

\",..,......"-.,.........,...." ....,,..,-

- Oh! oh! - pensou o 'sr. de Ker�az as'sabtado por uma �deia; -::­

,será :islto um laço?
M'andou buscar uma carruagem de aluguer, fez ·subir para eIa Gui­

gnon e russe-Ihe:
- V,amos à rua de la Lune, quero ver' eœe homelm de perto,
Guignon t�nha ido a 'correr, a casa do ,sr. de Kergaz, 'este partira

imediatamente, e contudo chegaram ambos tarde, Colar e Uon tinham

já saído do 'café. Colar, quando se separou do operário marceneiro, fora
à rua Sai!tlt-DenÍlS', na esquina da rua Gueriin-Bois's,eau, a rua mais
-lamaceIllta de Paris, 'e alSSOmara de um modo particular. Em seguida
abriu�se a janela durn quarto andar e ,tornou-se a fechar, dizendo uma

voz:
- Aí vou ...
Daí a pouco descia um h:omem à rua e cumprimentava Colar com

lIespeito de um soldado para com o seu capitão. IDste homem era o

saltimbanco Nicolo.
- Hioje não'é rua para passear - dis,se Colar.
- Temos obra?
- Sim, p3Jl'a es,ta noite.
- Ah! Já sei, é negócio com aqueLe val-então da casa de pasto de

BeUevi11e.
- li:: 'iosso mesmo.
- Então, o que há a fazer?
- O meu voto é que o afogues - disse friamente Colar - é uma

morte como outra qualquer, e não faz bulha. Ora, como o nosso homem

está entregue a um 'cruel desespero, hão-de acreditar que se suicidou.
- O negócio é bom - ddsse Ndcolo - e o preço?
- Vtnte e ,cinco luisas - 'l'espondeu CoI'8Jr.
- Ponha mais alguma coisa e estrangulo-o; é a maneira de, sofrer

menO's.
Colar 'encolheu os 'Ombros diz¡endo:
- [aso é-me indiferente.

'

Nicolo foi a casa oe tornou a descer, disfarçado de campÓnio dos
arraba�des de Pamis. CoLar deu�lihe o bl'aço, subiram devagar a: rrua.

Satnt-Dend:s, famndo em voz baJixa, e quando ,ohegarellll à entrada da
rua de la Lune, separ8Jl'am-se. Nico'lo tomou pelo boulevard, e Colar

(ern a,- millo)

Triciclo

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro, Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.�
- Telef. 24499 - FARO.

A petróleo ou a gás, óptima

apresentação e funcionando

perfeitamente.
Vende Rádio Farense, Rua

Santo António, 58-60 - Faro.

Ocupou .o cargO .,de subdJií1'ector da

IDscoIa de HOItelaxia e TUrrIDsmo do, Por­

to, o nOSSQ comp:rov.�I1{)i,ano SII'. 'RJ=to
Manuel Rooha da 'Si,ll\Ta, I18!t\lJTlJ¡l de Tu­
neS1-GBæIe (SÍ!1V'e1S1).
ReJlaJto Silva, que vün:ha dese;mpe­

Ilhando as funções de OOS'Í'stlllnte de di­
recção da.q.ue1é- est:aJbeloo�Illiealto de eill­

,sino, possUJi o curso de Recepção Ho­

,t€ll'eilra da EscOlla d:e HOItJelaria e Turis­
mo doO A1gBirve e o CUIr'so SliJperj,or d.e

'Durismo, do Instdoiuto I:nternacoo'nal de

Glio'll, na Suiça.

Restaurante '18i�oro em Ouarfeird
Necessita com

A •

urgencia de

Com o paJt¡rQdnio da União Interna­

c'ÍIQruJ¡1 dos, Arquileetoo e do Soitllddœto

N'aci ana.l dos Arqwitectos, f{)� alberto

um concull'SO dnter:n!lciJo1n8JI P8!ra o es­

tudo alJ'qui1ectón.ioo d-8! zona oontral de

VHamo.ura. Esta ZO!lla tem 'uma área die

120 heo1;arles e oirounda {) 'POIJ'to ,de re­

creioO em construçoo.

I Ao concwrso, cUijos :pITémi'Ü's !liSœIl­

dem a 1 200 000$00, 'podem ooncorrelJ' j¡o­

düs os MquiltectO'9 .pOil'tugu�S1eS devida­

mente 'illS'crütos no :S'ilildJiooto !patroCliJna­
dOT e ,bem 'assim arqudrt:ootos estrangei­
r.G's d'e recOiIllheoida competência neste

CBJInipO de estudoo. o.s ,tra>balhos a avæ­

sentar podem ser ,subscrdtos �nd1V'idu8JI­
mente ou !por grUipOs multi-d'iscdplína-

.o v'encedor receberá um .prémio de

400 000$00 e se:r-.Jhe-ão entregues, me­

diante oOlIlitraJto, oos estudos arqU'�tec­
tónicos [,ilnaJjs da 1.a fBJS¡e do plSJTIea­
menta da zona central d'e VilIaJIll'Qlu'l'a,
qUJe wmpLicam obra;s na ordem dos 50
mH metros quaJdmdos de pavdmentos
cob-ertos, não cOllli1:aJndo com unidades'

h,oteleilT'as doe ,gmnde :porte e dnsta).a:­
ções diES avoio ,POI'ltuooi:o que .se plJ'Ewêm
iguwlmeJIl:te para, ,8IqueJ.a z()na.

TINTAS «EXCELSIOR»

foi ,ter com Uon. O marceneiro, depois da partida. de Guignon contara
os minutos corn viva impaciência. Davam seis ho'ras quando Co�ar
apareoeu.

- Vamos - disls'e. este - toca a aVILaI'. DaquI a uma hora é noilta-
e o céu está carregado. .

E Colar levou ConS'LgO Léon RoUaud, de quem l'esolvera ver....se li'vre.

1 CHEFE DE MESA - Com conhecimen'tos de fran­

cês e inglês. Dá-se preferência a quem souber alemão.

·2 EMPREGADOS DE MESA - Com alguns conhe­

cimentos de francês ou inglês.

XII

ROCAl\oIBOLE

Léon Rolland 'seguia Colar sem a menor d€ls,eonfLauça, Emltregue ape­
na's aos dOl-orosos' pens'amentos .. Ia ver talv'ez CeI1ÍJse, mas' em' que ter­
rívei,s circuns'tâncilBJS?

O moço ope,rário slentia-se pOS1Suído de uma cólera cega, pensando
que ;talvez Cerls'e não f-os'se já doigna 'do ,Sleu amor. Colar f.ê�lo subi,r para
a car,ruagem que eIS'Ío3Jci:onava no boulevard, na altura da rua Mazagran,
puxada por dloi's v�gorosoSi cavalos cOlma geralmente o não ,são DS das

carruagen� de aluguer, a qual CeÆ!e teria reconhecido como a mesma

carru'agem amarela que a levara da rua Serpent a Bougival.
- Cocheiro - dÍlsS'e Colar - vais, levar-nos a BougiJval em hora e

rneæa; pagamos be)'Il.
El fechando a portJinhola, mandou andar. A carrua,gem par'tiu a tro­

te larglo pelo !boulevard" subiu il avenida du's Campos Eli,seos', e quando
chegou à barreira de l:'IDtoile atraveslS'ou Neui'lly, 's.ubÍlu a colÍlna de Cour­

bevoj.e, e pas!soul por Nantene sem parar. Léon Rolland teria ,s'em dú­

vida l'eparado nesta carreira quas'e ver.tig:inosa, e no si'lêncio de Colar,
mas i'a completalJ11ente entregue às, suaSl preocupações e já lhe .parecda
il' achar-s'e frente a frente com lO homem deE,conhecido que, 1he roubara
CerilSe.

(Continua)

•••••a_.&.
(Oontinuação)

FALSOS INDICIOS

-"-- Tu és ttYlo - di;slSe o operário - Colar é um rapaz honrado, e meu

verdadeiro amigo.
- Também é poS'siV'el - resmungou Guignon, - mas eu cá me

entendo
.

.

E GUi'g1non, pegando na mão de Léon, acres'celntou:
- Eu ,também sou te'!l 8imigo.

'

- lSoSo ,sei - eu :-- respondeu' Uon.
- E se eu te 'pedisse alguma 'coi,sa, fazIas-ma?
- De que se trata?
- Colar deu-te ponto de reunião aqui?
- Sim, disse-me que o esperæse uma hora porque tinha que fazer.
- DIsseste'-lhe que ioas 'escerver ao sr. conde?
- Não, - dh�5e Uon Rolland.
- Pois 'então promete-me que lho não diTás - prosseguiu Guignon,

metendo a ,carta na aLgibeim. - eu cá me entendo.
- Seja - disse Léon - nada lhe di'rei. Mas .para que é iosso?

De¡poils de apertar a mão ao marceneiro, Gui;gnon dir.Ílgiu-'se correndo
à rua Cu¡,ture�Sa:inrte-Catherine', -ao palácio de KeI1gaz. Armando eostava

para lSaiŒ'. Gu�gnon enltregou-,Jhe a cavta de Robland; Armando leu-a e

pareceu admJi,rado.
� Quem é eSlte CoLar? - per,gunrtou e1e.
- ,Uan julga-o um bom rapaz - respondeu Guignon - mas eu

estou convencido de que é lliIIl grande tratante.



Sem Dizer

lI"(JNDE�. -

Oh Manue] Bequeía-a Monso,
autor .de «As Mãos' e os Dias»,
camarada disto tudo aí há uns

tempos, cronãsta enervado do
barulho que te cerca, autor de
abraços, de I1eg,ressos esporá­
dícos que nas, costas encurva­

das soam como uma coisa ver­

dadeíra a rastejar numa gruta
feita da carne que todo o povo
tern, diz-me: corno é possível
tu «perderes. tempo» com cer­

tas. câgarræs nacíonaãs-canço­
netíetae ? Ou então não nos, di­

gas nada, nada, se não, as, for­

mígas candidatas à melhor an­
ca, começam por aí .8; pãcar a'

planta dos pés ... - C. A.

VISADO P1l¡LA DELEGAÇA.O
DE CENSURA'

Na praia de Faro· houve m.<m,s WIn

afogado: «aconteceu no largo da

ria, curca das 11,SO, e em zona onde'
ero proibid.o tomar banho. O infe.­
liz banhista... qUe nIlo sabia na­

dar, mergulhou e, acto imelUato,
ap6s algumas brcrçarWl!, afogou-
-88» ...

:e o segundo falecimento, nesta

época balnear,. registado naquela
praia, informa, também, a noticia.
CZIJrO que a culpa nilo está na

praia! Afogado é uma forma anti-
'

pática de morrer eon qualquer lado.
E aqui - no Algarve - morre-se

muito disso. Todavia, afogado se

1»orre a traGO de ligeirO' cola.'[J'8o Ott

congestao. Do que se neto falece é

de saber nad:atr dem.<M,s.

Entao atingida ,está a verdade
- é p;eciso, soberano e urgente
ap1'ender a nadar!
DOlY!de a inquietante necessidade

se chatma aprendizagem.
Vejamo's, «3fIIltretanto, o material

indilspensável pm'a esse imperio'so
objectivo: primeiro que tudo, água;
essencialmenvfJ; s6 depo1!s, doof;s

broços duas p'Mnas e vamos lá -

ainda Por dgua - quantiitade de

Hquii/)o suficiente para se realizar
o célebre principio de Arqu{mede,y.
Que mais falta minha gente?

MonitMesP Quan�os por a{ andam'
·a fazer o «pino», desafiando a mo­

da? Pa1'ece-nos: a questao é s6
de estru'turOJs. De arranque. D� m�
teligtncia. Para que nesta terra de

mar'inheiros (ou marítimos: o que
não é 'exactamente a mestn,a cowa)
haja, efiectivamente, um povo de

nadadores,.

Mas, para que 'o Vereto tenha do­
ze meses, trés-quatro-cinco nada­
dos no man" salgado e os 1'e8tantes
no convívio-aprendizagElm, pi.so'inas
'(J1'ecof;sam-se! Da borda ,d� á,Qua às
cMCafflli.aS do's montes (que, oh des,

coberta sensacional1, também t�rn

gente, a joglN fino a sua cartada
de nadad;ores).
Ah, mas são,' já, muitas familias

pedi1l!do o meBm(}: p,£soinas; s6 que
nIlo dElmos nota fo� de algum mu­

nicip�o a entendé-Zas - ao que
julgamos nIlo ser com receio da

faltlJ de água: a1l!tes, e segura­

mente, par metfJ1'em água a maof;s.
Derro,tistasf Incongruentes!. Aman­
tes do impossível? Nó'8, .. ' ou v6s1

p. R.

'IBRISAS do GUADIANA).
Deficiências que devem ser corrigidas

Monte Gordo

D
EoSTA vez fOlYlws, de maIYlh(l, na ma,

nhã die domingo, para IJ área de.

bamhoe 'do parque de campismo, em'
Monte Gordo, uma itas que «âão car­

tas» em animaçao e co'smopolitismo,
pois por aZi, em qu:o.lquer lado para que

nos voltemos, ouve-se jalan" vários idio-'

mas ao mesmo tempo.
Para chegar àqwe:la área, idos da Es­

trada da MŒtIJ, �eguimos pelo que resta

da bfJla passadeira de pedra há anos

construída, e que devido a um preteñ­
so alargamento e à passagElm de meia­

-dúzia de veiculos que por aque'úJJs
bandas, s6 sujam ·e imoomodam: se en­

contra numa auténtica ldst� ofere­
cendo esnectâoulo Zamentável �os mi-'
lbare« de pessoas, na m.<m,or parte es-.

trangeiiros� ouepor' ela t1'an8Ítam dià­
riæmente. Porém, espectáculo ainda
mais" lamentável que o da passadeira,
otereoerœm-noe da{ a p'ouco, pr6ximo
da mesma, as covas mal ,tapadas em

que foram lançadas as ervas daninhas

arrancadX1is da prŒi..a as quais covas

pela forma como estfJ,o, parece;" f088�
ou depósitos de estrwme.

Quem ·term.dado execução a 'este meio

de propaganda rlJegativa' Nao havMá
torma de acabar convenienteme-nte tal
«trabalho» ?

Depoi», obeoamo» à praia, o'nde se'
nos fechou o espírito crítico para 8ur­

gir o de desfrute, com um pouco de

observaçt1o à mistura. Ao liado, um, par­

oeiro fazVa contas, olhando a muUidao

que se estendia quase da Praia Verde
aos 'I'rê« Pauzinhos. «Es·tINao quarelY!ta
mil"" perguntava; «Muito mais», res­

pondia outro. Mas o belo espectáculo
de tanta gente vivendo momentos de

plena euforia junto ao mar, dispensava

8statí:Jtieas, para.- fazer· Zembrar que

também éramos gente e queríamos sol

e �odo, :e verdade; aZi, nos doze g8fYl!e­
roso'8 quil6metros de costa balnear,
acabam por esquecer todas as humamas
limitações, para nos lembrarmos apenas

de que esVa?nos num recanDo privilegia­
do (até _quando?) e que, como seres

viventes qUfJ somos do terrdqueo plia­

neta, não nos fica mal aproveitd-lo.
Ao regressarmos a casa, fizemo-l.o pe-

,...." ....,',.",'II!I.,'�" ...." ....,'--,

Concurso de bebedores
de carveja am Llgos

Em Tavira
Trespassa-se Restaurante

Tânger. Motivo retirada para

o estrangeiro. Trata o próprio

·

••.•E TAMBe:M

Distribuidorplra todo o Algarve
CESTANTARTE'

REPIElENTAçGES E COMtRCIO, LIA.

RUI AbOim 4scenslo, 54

Talet.24787 PARO

lo oentro da p'l"Wi:a, junto ao ex-Casino
OCMno. E elY!q'lliOirlito aguardávamos ca­

mioneta, III falta de cobertura na para­

aem. 1'espect1lOO (cremoe qUfJ é s6 esten­

der .e œiuetor à armação de ferro, lá

oolocœda, a's pomos, que estarão conve­

n�entemente arrecadados no sítio onde

memos servElmJ, fez ccmt que maldissés­

semo« o sol que horas antes sauddvaJ­

mas com tanto 'eIY!twsiasmo,

TEVE BRILHO O JANTAR

ANUAL DE OONFRATERNI­

ZAÇAO DO OLUBE NAUTI-

00 DO GUADIANA

Fai criada a Secção
Liceal am Tavira

I CRÓNICA DE PORTIMÃO I iiI!!."" Quando ° ealoa- aperta, toda a roupa é demais e para certas, ida- ,I
des qualquer pequeno charco é uma piscina. Eis um flagrante I

i duma tarde de Verã,o, que faz inveja a muitos adultos éontraidos. I
i"_",." .."-..n...." ..,'_"-." ....,,...,'_,,..,'�,..,�...,J

Decorreu 6m amMente da melhor

amizade clubista, O· jantar amuaI de

c07IJfraternizaçao do ClubfJ Ndutico do

Guadiana 'ae Vila Rool de Santo Antó­

nio, que reuniu cerca de meia centena

de convivas, entre eles algumas das

mais destacadas individualidades locais
e se eteotuoú no restaurante Santo An�
t6nio, da Ponta da Areia.

Aos brindes, falaram o prof. João

Ilídio Setúbal, di1'ector das secções de

ginástica e «alma-mater» do clubfJ, que
se referiu à diist1'iibu1:çt1o ae prémios a COMO se ooticia noutros lugares des, Numa organização do Grupo

que 1Ia proceder-se e 'encarou com o�ti-
ta ediçao do Jornal do ALgaTV'e. o «Amígos de Portimão» e do Gré­

mismo a construçao do ginásio-<8ede do livro OCUPIJ flagmntemente (I actuali- mio Naoíonal dos Edd-tores e Li­

Ndutico, cujo in{cio se p1'm;� para bre- -âaâe da vida, social ,po!f'timonense: II 'vreíros, com o patrocínio da 00-

ve; o dr, Fqrr¡aiY!do Candido Furtado, Feiira do Livro, na Praça Teixeira Go-' míssão Regtonal de 'Purtsmo do Al,

qUfJ teceu mtfJressantes oonsiderações me's, e «Exposiçt1o de Livros de Auto- garve e da Câmara Munticitpal de

ouomto às vantagens da cultura. fisica res alga.rv�OB», nas instalações da Bi- Pontímão, abriu naquela cidade, no

em ligaçt10 ccmt a cultura do espírito; blioteclII Municipal. passado sábado, a II FeLra do Lí­

e o sr. José Ramas I1'I;a, prfJSidente da Numa terra que não é rica em activi- vro que decorrerá na Praça Tei­

direcçao do olube, que agrooeceu a pre� dades culturais melhor dizendo numa
xeira Gomes, à .tarde e à nobte, du­

sença âo« convidados oe enalteceu III acti-
term tt10 pobre' nestas coisas, r�resen- reIllte cerca de um mês

vidade do's atletas no decu1'S() do ano,
tará tal valM'izaçt1o do livro apenas

EDtre outras entidad�s e muito

associlandJo..se ao regozijo gqral pe1a:s uma oaBUQIli'dade, um pr.eencher de tem- públi:co, asSli�mram à inauguração'

perspeotivas de um pr6ximo começo pos turfstwos, ou, pelo contrário, cor-
deste ceI"tame os srs. dr. Manuel

das ob1'lll8 do ginámo 'do Náutico respO';¡IÜffÚ a urna neoes«iàad" pt'Oj'unl!.a
I l�gl,t!:l;I, :msquhnelJ gov,erDlador civH do

P1'(Ii()e�eu-se OJ se'{J'UIÍ!r à entrega dos da vida portimoneiY!8e, a pontos de eclo- distrito; Q,r. José Manuel-.r:íiÉiitetra

nwmero801'1 prémios conquistœdos peles dir, de repente, com toda esta; wrg�nr Gomes Pearce de Azevedo, pres,i­

atletas da POip1J,lan" colectivvdade entro c1Ia e força qUAfJ se lhie notam' dente da ComislS'ão Reg�onal de Tu-

08 quais avultam a taça de �eões Se, por um lado, o tunda musical da
rismo do Alg3ll"Ve; Reinaldo Pel'ei­

distritais dfJ <8eni01'eS, recebida pela feira, todo ele feito de «corridinhos» ra de Assunção, presidente da Câ­

equipa de ténis de mfJ8a; a medalha de nestas noites calmas à ",alta do ex-core-
mam MunJ1cipail die Portimão; Ie dr.

subcampe(Jo sénvor de' ginástica, conle- to, e, bem assim, o recheio do stand
António Rocha da Shlv'eira, presi­

rida ,a Jo(Jo Ro1nlto, e al de S,O lugar, a
da entidade organizadora - o' Grupo dente da junta directliva do Grupo

J:Oaquim Filipe Martilnls, medalhas de

I
«Amigos da Por.t'imt1o» - dão claro- «Affiligos de Portimão».

camp'e(Jo naciOlY!!lJl de juniJores e taça de mente o tOlIn, mostrando-nos que o que
A Fei'ra tem 'sido mui'1;o frequen'­

f!Ctuaçao no torneio do Sporting Clube �nteresoo, sobretudo, é a paisa:gem (o
tada nesues últimos dias, tanto por

de Portugal, a José Octávio Calvinho, 'Importante é a rosa, COTI!.O diria o ou- po'rtimonens'es como por elevado

medalhas comemoratWas aoS' partici- troJ, também é verdade que estœ coi- número de .tul'istas que aiCltualmen­

'pantes oos diveTl80s campOOlYlatos e pla- sas nao aCO!l1.tecem apenas por acaso e
te 'se enc()lJ:]ltrl,tm naq.uela oIidade,

cas impostas pelo Ndutico ao's gilMs.tas q'WfJ, ao fim e ao oab'o, há muito de tudo .se conjugando para que a

camp'ooes.. positivo e válido pm' aetrás- da oasua- magu:ll.fi.ca in>iciaitiva do Grupo
lidade aparente danae nascem. «Arm.gos de Portimão», ap,erfeiçoa_
Quanto à «Exposição de Livros de

dos que sejam alguns aspectos, ailn­
Autores Algarvios», é curioso verificar-

da não In.teiramente satLslf8Jtórios

-se como Júlio Da;ntas, por exemplo,
como seja o das actividades cu1tu�

pode coexistir p.aredeJs meias (biblia- raiis .9ue nece;ssàl'iamente acompa­

gràficamente faZando) com Ramos ROBll
nharao o perIodo da F·eira venha

Casimiro de Brito, Gastao Cruz e owtr� defini,tiivamente a linscrev,e�-'se no

dos nom.es aa mais jovem poesia algatr- calendário fesltivo do Verão pom­
via, Que de poesia, quase exclusíva-

monen'se

mente·telmas tratado rIJOS últimos an08,
De res;to, seria de desejar que o

é uma concluseto necessária que dBBta exemplo� de PortJimão fosse \Segui­
exp'osíçt1o imedtatamente ressalta. do por outras· 10caJLdades algarvias
Onde t�m estado, neSltes tempos, os

que organizass'em também asl \Suas

p1'osadores do AlgarveJ? Será qU'e fe-
Feiras do Livro; já que oS" deslcon­

n6menos como a emigraçt1o, a (JIonvel'-
tos l?,ratiicados duran,te ess'e perío­

sao ,twrística, a refiorma dfJ usos e cos-
do sao de fa:mo, entre 'outraS", uma,

tumes que se vem processando no Al-
das formas de colocar o livro ao al-
cance do 'leiltl>r.

gOJT"1)e, WCIida. disso s(Jo tfJmas que ape-
teçam aos nossos esrntJor.es' EXPOSIÇÃO DE LIVROS DE AU-
Certo qUfJ uma organizaçt1o, como a TORES ALGARVIOS NA BmLIO­

presootfJ, trabalhando quase de impro-
mso f1_cQ_m_uma margem (];e tempo de

TECA MUNICIPAL DE PORTI-

tal modo escassa, nl10 pOderia nem p,:e_-- ,M.A{),
-

tenderi:a esgotar o tema, dar uma -va­
noranv£ca de ,trel!!entos e sessenta graus
so,bre vários -séculos de Ziteratm'a algar­
via, Impossível, Poderá isso ser feito
um dia? Gostœríamos qwe sim'

O Ziv�o It procura do p'llbUco ... Mas

que livro, que públioo, em que conili­

ções? Decerto as nossas. E as naBSM

são estas, simPlesmente estas Quem
dá o que p'ode, pois já se sabe, com

certeza qUe a mais nilo é obrigado, No

entanto, .•

•.. N.o entanto, há aqui muito de

positivo, já o dissElmo8. E isso é que
interes.saria aproveitar. Deitando fora
a palha, recolhendo o grt1o.
Voltando ao principio, julgQ/YYl¡,(}s n6s

qwe apenas casuaUdqde, mMo preen­
chimento de buracos tur{s,ucos nIlo' o
será <tão -s6 esta valorizaçt1o d�, objec­
to-livro, agora aqui presoote:' tampouco
será necessidade profunda, como há por
a{ quem aventfJ. Melhor, portanto, é

julgá-la uma curtosa (fJ dfJ certo modo

posítivaj mistuTIJ destes factores,
Registe-se e guarde,se, pois, o que

NUMA unidade hÜ'tel,eira de

La-¡
JÃ HÁ OUTRA VEZ MOSQUITOS

gos, realizou-se um 'concurso

de hebedores de c�eja, 'em que Ü' Após alg'1.11n8 mesea de relativa acal­

Vlencedor teria de beber um litro: mia neste capUulo, 1!oltaram a apare­

!lJO tempo máximo de 15 segundos, cer os mosquitos Elm V�loa Real de S'ltIn­

sem desœ:nsar. Os 'concol'!1entes, to Awtó'WÍO. A sua actwaçt10 faz-se s,en­

todos ing�eses, eram cerca de vinte, tir especialmente na zema dos jardins
e 'saiu VleJJcedor o ,sr. John Emmett, da Avenida da Rep'¡¡blica cm;de quem

que 'l"ecebeu ,como prémdo uma taça pretende œflBCa1'b8a!l' WIn p�'Uoo, ¡ força.-
Numeroso público, principaJmen- do a abrev'liar () descœrtJ80 e quem esta­

te tulÜJst8ls. 3iSsistiu 8)0 original con_ deia '11i(J¡j espZatrwdlas oos' cafés é tam­

curso. Os 'ooncorr:eJJItes, à eoccepção bém amrI,úde tn4ssacrado pelos p'equ-e­

do Vlencedor, sof'!1eI!18Iffi penaHdadea nos, insectos.

por motivo de, dUTante a prOV'a, Nt10 kaverd remédio para a ·terrível

terem parado de beber palla des- proga!

CaDlS8l1'.

Residencial M. l. Mendonça

FOI PINTADO COM

TIITAS

EXCELSIOR

por Candelas Nunes

o livro à prlcura dO leitor Abriu em Portimão

ou comentário a prapósita a II Feira d.o Livro

MELHORIA DA SINALIZAÇAO
DO TRANSITO EM VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO

- ,Nos últimos, (,iJiJas, - t�m-«cJw-t¡J.40» ei­
nais de transito em v�Za RÆal de Santo
António, ·os quais melhorœm bastante a

circulaçllo mIlS ruas da vila, determi­
nando que Elm vilrias wtérias o tran­
sito e consequfJnte estaciolnamento se

façam num s6 sentido e p1'oibindo o

estac�onamento noutras.
Medida bastante acertada evitard

pri1'lCipœlmente que Elm dJet�
ruas muito cOlMorridas onde o tran­
sito e o estactonamento eram feitas nos

do1!s !ados, se renovem as peripécias
'lJerific� em anos ,transactos, quando
os carros mal es� nos dmoS
sentidos nIlo permitiam a passagem de
outros pelo centro das ruas.

. E'sper(JhY1J(1S que esta «chuva" benfa­
zeja cubra algumas faltas que aqm te­
mos apontado fJ chegue também às zo­

nas da periferia da vUa deixando
«cair», nestfJ caso erguena.d um sinal
de «stop» na convergencia da Est'l"oa(ro
da Mata para a A'lIflnida da :RÉlpúbUca.,
onde raro é o dia em que nl10 vemos

manobras pMigoBas que o «stop» pode-
ria evitar, '

No decorrer da It Fei�a do Li­

v� de Portimão, !promove a Bi­
bhoteca Municipal daquela cli.dade

u!lla 'sérile de actlivMaJdes· cullturais,

ja. d�vidamente programadas, a

prImeIra das quails é uma «Expo­
,�ição de Livros de Autores Algar­
vd'os», a qual abarca um período
que vai d'O hiS'toriador pOl'mmonen­
se Damião de Lemos Faria e Cas'­
troo dos princípios do século XVIII
até aOlS autores contemporâneos.

'

Esta exposição está pateln1te ao

público, oo;s mstaIaçõe,g da bihlio­
teca mUnicipal, até qu'B:!1ta...feira.
Nos ,Livros expostOlS, além dos

que. fazem parte do património da.
biblioteca; .contam-lSe vários de ex­

pos:�tÜ'res paI1ti'culares, del modo a

dbt.er-ISe uma cobel"tura, tão com­

pleta quanto fot poosív,el de mo­

mento, do pensamento e da Utéra­
tura no Algarve durante' maw de
doi1s séculos e meio.

s, P.

foOr de gUl!f1'dar e registar. O tempo dirá
se frutifica ou nIlo. Quem pode ser

profeta em ,tais matér·i;as' ..•Ê

CAS'A
86 leto na

DA SORTE AOS N'OSSOS
ASSINANTESDepois de 15 semanas sp.guidas de

PRtMIOS GRANDES A Administração do JOR­
NAL DO ALGARVE está pro­
cedendo à cobrança dtlJlla no­

va série <te recibos de asSiina:­
turas.
Dado que OS encargos de co­

brança são cada vez mais ele­
vados, pedimos a todos OIS nos­

sos assinantes dispensem o me­

�hor acolhimento aos'" recibos
qn� lhes forem apresentados'.

Vendeu aos seus balcões na extracção da semana finda

MAIS UMA V.Z

TODOS OS PRtMIOS GRAND••

Sorte Grande-38001-4200,Contos
2.0 Prémio - 2. 443 -

3.0 Prémio - 34570 -

420 Conto.

2",,0 Conlos

I:��----------------------------�

Acaba de - se coneretãzar mais
uma aspwação' tavírense, de im­

portaæte Bignif:i:œ.do,pæra o futuro
da cidade. .

Por despacho de 20 deste mês do
mínístro da Eliuœção NaJoiQlllJaI

'

foI
críada: a secção l,.iceal (2.0 oÍclo)
em Tavira o que, complemeœtar­
mente 'ao CicIo P,r.epa,ra:tório e Es­
cola Técnd,ca 'Com 'secção comeroíaã
já existentes, dá nova dimensão �
panorama do ensino 'em todo o con­

celho e ZOIli8lS cwcunviz1nhas.
,Esta secção UCeal, qependJente

do ,Liceu N�cionaJ de Faro fun­
cionara· jã em 1971-72 Iio'eddfí:ciO­
onde a;té agolla 'se ,oocontmV'a ¡'ns­
mIadQ o E�temato de N. S�.· das
Mercês, no ,sítio da Bela Fria. A
Câmara MUnddpal, qllie 'se pr,estou
� tomar a ræponsabilidade p'elas
�lJIs1Ja;lações � mobiliário, prooederá
as nece��:m&s obras �de adaptação
e benef�cIação, .paTia permitir que
I!lIO próX1lmo ano Lectivo ali possam
já ser leccionados' os aluno;¡ res­

pectivos.
Resta 'esperar que seja olhada a

situação dos �studantes tavi'I"enses
até agora matriculados IllO Ensino
ParticuIar, con'Cedendo-lSe autoriza­
ção para, a "\Sua ma;trí'cula DIa nova

,secção liceiàJ, 'Seja qual for o a.no

em qu� se eIlIconuram. para que o

benefiOlo possa ser aproveitàdo por
�s. os que, em tais condições.
TeJubllaram com a medida o'ra to­
mada.
A Câmara de TavIra colocl>u o

maior iinrtel!'leSiSle ,e a maJis 'activa
partidpação n'este a.esunto;

L. H.

�
M�S PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇA.O PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filiais

Lisboa - RUI Filinto Elisio, 15 C

Portimlo-Rua Int, D. Henrique, 194

D JORNAL DO' ALGARVE
vende-se, em Vila Real de.
Santo António, na Bavaneza
- Rua Teófilo Braga.

o melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Tele!one 82 - Lagos - Remeæaa para todo o Pals.


